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FRENTE FRIA: Em curso; J?RESSAO, ATMOSFi�"
RICA ,MÉDIA: 1022,6 milibares; TEIVIPE:RATUH .. �

MÉDIA: 18,8° centigrados; UMIDADE RELATIVi\
MÉDIA: 80,2%; PLUVI()SlDADE: 25 mms.: Nega­
tivo - 12,5 ml11s,: N:::g_.LéVO - Cumulus -, Stratus
_ Chuvas esparsas - Tempo médio: Estável
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SINTESE

HEGISTRO

A ARENA carioca ;e- I
d.lU ao TRE carioca o r2-

glslrO de seU:' cnl_l.,lida�o.s
às elE,i;ões ele novembro.

I
Juntou ao requerimento
761 docUmentos, inclusl�" Iíôiha corrida e dec1araçaq
de bens dcs ca-·cJ_iatos, I

I.CAMP.OS CHEGA
DOS EUA

o ministro Roberto

Campos do planejemen.o
c lPg'l'1 ontem nr, GU;.;,üa"

bara, procedente de Was
Í! . .fl6.U" on,,'.e manteve

conferéncia' com as aUt0-

rídcdes nortc-a.nerícanas,
sôbre plenos de deseu­

vo1vime,nLo elo Bruslj.

BUSCA
CONTINUA

pP
,

O Serviço de Buscas
8.:1Jvarrien.' o da FAB rei­
níciou seus trabalhos pa­
ra localizar o avião :.:0
aero clube de Suo Pau o,
desaparecido há mais de
Um Semaníl, qunclo eIU

vôo entre Belo Horizonte
e Wo.

ÇONFERFNCIA
RESOLVE

A convocação da co:l­

ferência de Genebra é ';'1

P'�lhor via Dara ",-cpn., l... ,

'"

guir uma soiuç'ãó satisfa­
tórÍ'a no (laSO do Viétnã.
Foi o q\le afirmou o seCre

�'ario 'de relacões exterio­
reS da Grã-B�'etanha Jae
Brauem, perante a A,,­
sembléia Geral das Na ..

ções UnidaS,

DEPUTADOS
SEM TELEFONE

Mil e �rcze n tO:3 Le1eJ',)-
nes foranJ ,,:1€s igaC!os é'" �

Brasíl:a, no fim da sem:1

na pass,ada por falha de
pagamen<o das contas, \.
maiOria c1êleb pertence
deputados e senadores, O
total dos débitos atinge 3.

trinta milhões de Cruzel­

ros, de pagamentos atrd­
sados,

ABRE ALAS

Desell1.barcaram onteJ,n
no aeroporto Salgado 'Fi­
lho, os i�tegrántes da Cé1.·
sas civil e militar da pr(�
sidência da República,
incumb�d,Qs de realizar

(.'31'prepall-a.tivo:s
\

pre�im�n�:­res, cOIn VIstas a VIS] La
(

qUe o chefe do governo
fará sábado à parto Ale­
gre.

CONTRA
SONEGAÇAO

o di retor do Dé?parta'
menta do IlllpCS U ,\0 í
Rendas decl;,u'011 qlle ser:) I
b· 1

' I
alx�' a portar,;" pe·,1 i
qual tôda gessoa 'qUe ad-

'Iquil·ir él,utomóvel, tera

que aprese-ntar cel'tlCl"-,n

nega"ivá do illlDôstO (1,' I

renda. Esclarec�u qUe ,', lmedida visa cVlLar son,�­

gações,
, I

CHACINA l
I

Um jovell1 de J 4' ,S11U3 i
de idade conduzj L). Ll'opa'; I
110rte-americaI:!as à Ll'i1 Iacampamento comunist:.�
de prisioneiros de guerrs., !
onde foram encon.['ado::, i12 vietnamitas que ha- I
viam sk]o fU7'b..-1r,,, co n ;
as mãoS ainalTadas às I

COstas, I
!

\, I

I
'=� - � l

li'

Cosia
delineia
Govêrno
RIO, 9 (OE) - Assessôres

do marechal Costa e Silva,
deverão realizar reunião na

Guanabara esta semana,
quando formularão suges­
tões e apresentarão estudos
visando o lllÍCAI de atlvkía­
des do próximo governo,
Cícules ligados ao presi­

dente eleito afirmaram que
várias sondagens estão sen­

do feitas descirtadas a escoo

lher os componentes dos
futuros Ministérios. Dia VÚl'
te o marechal Costa e Si,lva,
continuará examinando .;s
sugestões e de.íneando as

bases mestras de s�a ges­
tão .que se iniciará a 15 'de

março de 1967,

.�.� .....

Medeiros: çoloquio
com Caslelo 'foi
j ,

sobre a Carla

RIO, 12 (Oli) - ,Após
conterêncía COI1l o presi­
dente Castelo Braneo '

o Mi­
nistro da Justiça, desmen­
tiu as notícias veiculadas,
de que tivesse tratado com

o chefe da nação' de qual­
quer assunto relativo à cas­

sação de' mandatos,
Reafirmou o titular da

;J st,iça que o assunto não
entrou bn cÓ'gitação e que
as noticias di\.uígauas nês'ic'
sentido carecem de conítr­

mação.

Af'irmuu que durante o

encontro f'oraur tratados de

tópicos " referentes à nova
cai tu, magna- d,) país,

,
.

BRAS',!_�� APQIA FIP Sf
, .

TODOS PAR1;'n::IPltREM
SANTIAGO" ÍJO ·CHIJ,E,

12 (OE) - O· chanc�ler Ju­

racy Magalhães, em entre­

vista coletjva que concedel,l
aos jornalistas rteclarou que
a rt'cente conferência- el,)tr:e
a C�tlôn,bia. Vel'eZtle�il, qhj-'
k, 'PP li (' Endr,lm,: 'não, n�­

iSultuu (,!11. ue ",hulll padu
ctJl1tin'l'ut�i_" \.';

"

,

país, impõr essas idéias, en­

quanto não' houver opinião
,unânime dos pDíses do Con­
tinente ,e par;icipaçâo '4e
todos os 'Ilaíses_ A respeitQ
'da reunião de cúpu!à entre

. " �,

'9S presit:l'e-;1t('� anwriclllllh;
lJ' B"::tl'iil !.' o

.'i",

, ':BIll' :tC1áçào ii 1)ti� 4..
F1ôrça Inter-Amerieapa, o

chanceler brasileiro, �Ii"
que llão é intenção de' se� ses,

Reforma 'Tribulária
duma vez

arruina ·Eslados

�J(), 12 (OEl '_ Os 'gu­
vcrnado'res Negl-ãu de Lima
!la Guanabara (', Isrilél J'i­

nheiro de M_illi':> Gerais vão
ponrlcrar ao PreSidcnte Cas­
telo Branco qur a reforma
tributária não' [)Ode ser inl­

plantàda em UlUa só etapa
sob pena de falência dos
Tesouros Estaduais,

Os dois govel na(lores vão
manter Ulll encontro conl o

Presidente para, estudarem
o problem.a.

, :

SNI tem 23

para ,

�'egola� ·.�a GB
"

RIO, �2 (OEJ " Q Sen'j-
,ço Nacional-.' de Informa­
cões, j.t' tem . pronta mÍla
lista' de \'iilte e três ilol1lCs,
cujas ciuuliti�turas seri'ío
lllljJUgnad'as, todos êles pre­
tendentes a cargos eletivos

pelo Estado d:, Guanabara.
Outras listas de outros

Estados da federação, in­
clusive o Rio Grande do

Sul, deverão ser �presenta­
dos a Justiça Eleit{)ral c,�m
inlpugna�ões ,l,o, eandidatos
tanto do MDB como ARE­

NA.

MARINHA .. PI�ANEJAMENTO E
AD,AUTO�VÃC A CASTELO

TOO. l:� (OI") -,D prest­
dente Castelo HranC'o despa­
ch'H! esta ma.,)1ü com os

Minjstros da "'1arinha e in,.

tcl'ino do PlaneJaniento, tell:
do concedido :mdiência ao

dzputado AthlLto Cardoso.

Presidente da
BoHvia visita
Brasil dia 2,4
LA PAZ, 12 (OE)

f
o

Congresso boU,jano autori­
zou o presidente

\ Renê B'ar­
rientos à ausentar-se do

pais, para realizar' visitas

ao Brasil e au Perú.
,

Fontes diplomáticas illt'or·

llla.ram Llllc o l'resiutmtc tia

Bulai:! de' cri eheg�.r ao

J!!"d,�il !!.J p!"!iUJ1!!1 dht, ��4.:.

J'cla ag-elltl;i distribuída

pelo palá�io !ilral1Jciras, o

presidente rec�beu 'à tarde

o l\'linistro d'l' Aeronáutica

ljam despachos e o gover­
nador' do Amazonas para
audiência.

Castelo fixa
correcão das

"

salários

lUO, 12 (OE) ,_ O pt'esi­
dente Castelo Branco bai­
xou -decl'eto fixando os Ín­
dices de l/otuaJ5.zação mOne­

tária dos salp.ários reais·
médio dos ultímos 24 meses,

pam os acôl'dos éoletivos
de trabalhu c llcdHues ti.:!

r jll::<tí"a .du tJ"JJ.lll.lIw, CI!jl1
,j�.l�!!ei� �tj !!nci;! ê�te !�!!��Ir

CRIANÇAS GANHA,M PAROU:';:

,I 'f,>, ...

A�" ér;�Il'r�s ,d-o�b'c:S�íi� d(),�'E'strEúo for�m psesenteadcs .no ,di,a que lh cs é 1:0,"­,.'

:S:ri9rà�o éori"'-útn"f,õrq�e'�i�fa,,;-t�,,,� 'C\ljá ínauqúracõo comparecer,a." as roais
,

cltcs 'autoridades, entre as \Qua�s, o Gov�r!",ador do Estado, o Comandante do
"

, sõ "Ot-f e fJ ,'Pref�ito Munic:::ipol

"

, .'�./ ,

'"

,

\

\�.," --:.. . ,

Um ,ísho\"'� de 'gii\ás�ic'a:,rítinica f9i,\"pfe"e,lt�do às auto,ridade,; e 00 pofo
que cõmporeteranl à 'nouguraçao' dÔ,?cuque' :nfantil "Po;also" (Leia póg, 8)

, ' -

�

Segut'ança quer
direlas 'mas

Justiça é tonliá,
RIO; 1-2 (OI:':) - O nmre-

�
,

\
chal Castelo B�'anco, depois
de ouvjr o (' unselllo de
.segurança nacional, tomará
decisão à respeito de elei­

ções diretas, 1_Jara a escôlha
de presidente dá Hepublica
,e govern�dore, de Esta(lo
em 197Ó. :/
A maiOl:ia tios melnbros'"

do orgiío, também é á favor
ua consulta popular saben­
do-se que o 'mu1istro da

Justiça, já se manifestou
contl'ário'. à medida. O pre­
sidente realiza consultas à

l''e�peito do as'mnto, para
regular o prol!lema dentro
dã nova 'wnst.ituição.

MJ)B· registra
20'para a

vereança
o MDB el1rj.JU (;·lltelll .u

rl!gistro de seus c..llldidato1>

as vagá!> na i",âmara Muni­

cilJal.

,:Funte do, llüt"tidu infur,

_umu' que ')1 (lóeUluentação
necessária 'já ,foi in.duida
.ll\)S .lJl'oce�so� encaIl1il1ha'
�os ao .:rRE.-

\ y!�l�C ','t\l!.WlÚÚIU·l1s' fUl;;:llÍt
r';§i"tr:Hh.,�

Fundo, fica
pronto fim
�o mês,

'

Çruzeirão pode
sair já

,

ou em 67
RIO, l;� (OE)

\

Funtlils

DOlrTf!L CASSADO
R!O, (OE) -� O presidente Castelo BHJ!H;f} eem

\

base no Ato lnstítucícnul n" 2, cessou na nolte de en-

I em c suspendeu os direitos políticos por dez anos dg�

seguintes deputndos: Doutel de Andrade' -:!� Santa 'a�
:arina, Sebastiõc Pces de Almeida de Minas Gerais,

, "

<:esar Prieto do Rio Grande do Sul" Abraéím Fidelis de

Moura de Alag:;at9, e mais o prefeito de Uruguaiana
no Rio Grande do Sul e outros deputados estaduais.

VER

J�IO, l:� (OE) A-, Asse�,

soda de 'Impnl1sa do 1'111-
nistro do TO.ballIo infOl"-

1ll0tl que a rC�lIlamentação
da iei do FUl"1.do de Garan­

tia por tempo de serviço
aUl(I� está sendo elaborada

pelos assesSÔl'c'l'> diretos do,

�r, Nascimento e Silva, de­

vendo estar cnllcluída ainda

no de�oll:er dêste mês,

da Casa da Moeda revela­

ram ,la estar proda par·
ciallnente a ]l rimcira etapa
para a implanta,ção do cru­

zeiro nôvo no Brasil.

Esta primeirn fase é iden,

tificada pelo carimbo, nas

notas de 10, 20, 50, 100 e

2QO cruzeb.;o s em éircula­

cão, aHeranüo para menus

� vaIôr/ nOl1llhal ,das res­

pectivas notas,
No BancO' C �lJtral purél11

a ulfon1iâc;ão é de que o

cruzeiru sómcnte enb'ará
em circulação 1'111 fi7, de}Jois
que a inflaçã3 estiver com­

pletamente debelada.

RIO, 12 (OE) - O Ministro da Justiça, está mo"

vimentando o CONTEL: o Oepartamento Nacional de

Seg1uança Púbhco e a iustiça �Ieitoral, para juntos

plenejerem uma fórmula de cortar as prC'gramÇls gra�
, ,

�ujtos de ródjo E' TV quundo 'os c,andidatos da cposiçôo
..

'

insistirem em ataca" o 9'Ovêr,nQ,
O sr, Co;IO.� M�deiros Silva, esclareceu que o 90-

vêrno estó dec iuir'o á .,õo mais perm;tir., abuso na

propaganda eleitora"

A respeito da nova coo, tih'j' ão, o ly\il'is�rQ do
"

JI.I,tir,o afirmou que a nove cqrto se coraçtcrizorá pcl o

':!.�oçõo de respo-iscbitidcdes maiores aos podêrcs leg;s,
;

Iof, os e ccnces-õo de outros poderes 00 executivo,
cC'l'l""O o Miristro Medeiros Silva, o vice-prcsi,

.';0;'" .:: :'" l!�n"',I,,! C", volro rú à p"e-i";'r o Co!'!g'e�so e os

.. ':-:05 cor» inuerõo sendo julgacQ$ pe'a Jus­

i-i,ça Militar,

TSr: INSTRUI' ELEITOR' E

REGULA,M�NTA APURAÇÃO
BRASILlA 12 (OE) - O Tribunal )uperior Elei­

rcrol ocixou Instruções regulando o apuração dos elei­

','ões parlamentares -Je novembro, Esclcrecc que o. ele i­

.or que votar em condidotos de partidos diferentes po­

'� o Con-:ara Fejeral 2 Assembléias EstaduaisJ, teró o

voto ,ol1ulado

! r'torma aonda o íSE que �erão, nU'I'cc os cédulas

.. lndl';'lduai's imp(�ss.a5 em pap�1 COIOJldo, ou c.qin t ln·

:
'..

,
...... � .. ,.)

I
I
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:,..it. • ..,. '1
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r,
:". <,.tG-s qqe�'\Ó�_'�'€)J';; ·QYffl€ftli . .......,'."
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'" .... 't'

O prazo paro .-eglstro de candidatos termmo dia

. _I, C1C"UOr:to fontes do Sl'il poulistô, ide;rn1arom que,
,

..::c;toc'o r'c São PC'lrlO ,eró oi inglclo cJen_tro de 10 dIas

com UIllO verr10c!Sirr' o',olonthe de dec ecos sus'"en­

aendo direitos polítl<os de cand dotos à� e'e:.-ô,:,s de

r ovem'bro e cassàndo nlondatos de depvtadcs fecle­

'OIS e estaduais.'
Tombém em o�ltr.)s Estados serão cCJósacos mall­

chtos e 5uspens0S direitos políticos, sob alegação de

('ue estão ligados à elementos subversivvs, (Leia no

2', pagino)

J�': E JG D�!}(ÁI{f LACERDA
SÓ NA "FRENTE"

RIO, 12 (OE) --.,.- Está prálicámenle' JrucCl:,sCJJu ü

'llovimento paru oglutlí.ação de 'fôrços ao OPOSiÇÕO
ell'l torno de umo p' etendida frente allli):o contra o

.

'

govêrno federal

Á informa'"õo [:'artiu esto manhõ de setóres do

MO::', acrescen:andr' qL�e às ex-presiden;es Juscelino

l'-ubistechk e João Gou!art, teriam desistido de assinar

,o') anunciado monife ,to da frente ompla, face ao atual

'e�,envolvimento do Situação brasileiro e seguindo
co,lse!ho ele seu:; an ig05 segUidores,

,

Dessa man2ira coso confirmados as informa:;-ões,
:'" Carlo� Lacerda, esta'ia Isolado no articulação do

'ilovimento que se esta�narta completamente

B.EZENDE VÊ !MPUGNAÇÕES
E CRÊ,NA ANISTIA

BRASILlA. 12 (OE) - O senador Eurico Rezende

revelou estar ,in'(orm(ldo de que o govêrno federal pre­

paro grande nútner'J de imt;'ugnações d\� candidatos

inscritos no ple.to porl(Jme�tor de novemero,

Frisou O p::orla.."entor orenistQ que mais de "em

processos estarÍ;Jm sendo instruidos, atingindo eleme!1�

tos hostís, ao movim�ntl} de março de 64.

FolQndo Q impren�a, o senador disse que o praje�
to de refor"'o fl)l1stituCÍongl não deveria ser votado

pelo' atual Congresso.
Monifestou, po� fim, sua certeza de que, durem.

l'e o govêrno de Cos�a a Silva, haveró Q anistiai bene·

ficiondo os elementns utingidos pelas punicões rcvolu­

cionáriClS, cumpril1d,')-s� a trgdiçõo del'ooc"Qt:,a no

l1 r º,�i r.

Fonte, ércdcl1dada infor­

lnóu que 'a l11aocna devel'á

ser remetida nos próximos
dias a� pres,idellte da Re­

pública.

VieÍnã 'é4'palestra
enbe, Brown, � ..,' <,

•

e Gromikn

Corrupção
impugna em

São Paulo

NAÇO'ES m,Wl\S, Nova

Yud,;--t;! (OE.' - George
Bruwn, Ghancder bl'itál1ieo

aceitou convite de seu eolég'a
soviético. Andl'ey Gromi!w

'para visítar' a União Sovi.éti.
ca no fuici,o de 67.

SAO l'AULO I:! (OE)
Funtes du SNI paulista revI>

laram que llcetJ u til: 10 dias
o gtJverno federar deI el'á
cassar djreitJ� pulHitus e

impugn.ar candj<lilturas. de
vérsos 'membros dos dois

partidos.
Adianiaram "ue o govenlo

fundal11(:nLani í';"ses atos ('U111

j}1'0\'1'� Ik rUn'[ILJçãu e :sub·
't:I'''tlU 111';' til'al1a'i )leIas

lJG�0lh!� �Li"11�iL�:-:.

Da cõnversa�'ão (Iue a111:
bos m.llntivcnull o tema IJ1'Íll'
I'iIJaI rui u Vl\:'LUam, tendu

,.h,tI·tJiIllUU "';'1(la ;. Ul'ulifuu'
�lu t!� !J�!l!!Ju,,'� !!!l�!!;:!!e:!.
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C.1.�íNICA DE SENHORAS
,

Dra. Léa -Scbrnidt
Dr. Carlos Alberto B. Pinto
Ginecologia, - Partos - Operacões
Consultorio RUa Fernando Machado, n. 10
Consultas marcadas pelo telefone 6390
Atende de segunda às sextas-feiras das '11 às I,'

noras.

-----.------- --_-'--- -_._ �- - -,,_--------.
. . ,;

Centro l).cadêmito XI de Fevereiro

1\V]SO

o Deparram.-nto Cie C1Íl;urr.· elo Centro Acadêmico
e'e Fevereiro, avi. ".' f! o,'. intorcssados, quo as inscrições ao

Concurso de Oratória já podem ser f:::<.Las, até o dia 20 do
'mesmo, na secretaria ela referida entidade estud�ntiL

.

O .Ccncurso ele Orató ría será levado a efeito na penúlti­
cip.,' semana do. corrente {Dês, o dêle poderão participar tó­
dos os acadêmícos .rpgularmentc matriculados no' P",culda-

"
• �, ' J

CP de Direito (b 'Irü,rersidad'J Federal de' Santa Catarina.
,

O 'vencedor IJ.::J Concurso receberá como prêmio urna

iJ:1ssagem, �érG,�, de ic�a e volta no Rio de Janeiro.
Os ínteressados poderâo obter outras 'tnrcrmaoões [un-

i o à secretarie do CAXIF.
.

Florianópolis, 7 de outubro de 1966
Má.rio Lange de S Thiago - Presidente'
E�ídio .TOSI' GC'nr}!l' - Diretor do Dllt,o. clr Cultura

'"
to

__
o ��'.. -..:----.-..- ...

'r--- .......,' ...."

)':1,[:"\ lE§íL�«,��((J) !r:Dp\§ [Plb(Ô)lRlE§9
§�U§SIE� APRE§�NTA A

f6§!En.ilE((;A ((J) íP)lRff fM\Pl�IE!R:A ®'Bl"

, IMOVEIS VENDEM>SE
DItaS easas de. ma terial à. ruo Conselheiro Ma fra lUIS

109 (: 111 com a�f'a eh :(!7 mZ (7 metros. de trent.e por.' 21
d,' fnmlos} ..UMA ARMAÇÃO PARA CADA IPO DE ROSTO·ii:

ARMAÇÕES E LENTES COLORIDAS IMPOflTADAS iii

CRÉDITO IMEDiATO II SEGlJR� (DE LfNTrS} 11RATUiTO Om LrlTPl1o' com 17,()f) d.e frente ii' i'lla' QuI. Gaspar Dll­
�l';], ,··um !fi mrü'"s .1,. funnos; rontenfl'it um'I 'casa 'f1,' mik
( �,-ir: t: .

ÓCULOS COMPLETAM SUA HITÁ.Nfl À
------I--_�·_L -- ..... ..,........_ __,,__.__

,

...,;_ 'Uma ",fiRa. (,!l'.•,ollst.eudio ri.o Lr!tpnrrÍrntIT StofUec,k
,,1'1")1 de r.ollst,:uç.ãn 3:'11 m:�,

.'

Uma iousa d.e alvl'mn'la sitUàfla, no I':lltrtIill' à ma HaI.
.' f .

. _,":'. .

•

rie<il'iO cmn leITI'�li) 'luedlmlo 2t1 ffietl'Of5 .ii' fy,,r.Y!Ít',· ('om rUII-
��GB. ,dr lÚ:t.. lJ,dfi �nédL1Jto 4,! mrfrTjS\ e' üü'tí'ú :�f)�r.(j.. -1:lfrç.o a

ABERTA AS lll)!N'f'AS Frm:I.�, >

\.

<'

Obo! Est6 pintando a maior pi'omoçqo MEYER�Tintas

Refine". Repare! V. comprei' um galão,d� Tintas: Renner

e ganha uma' lata de 1/16. Se V. compra 2 galões,
ganha uma lata de 1/8. E assi'm por .diante! Ganho
direto., Sem !lorteio. Na hora. Aproveite para ganhar!

�

Aproveite para pintar! Pinte tudo com Tintas Rennar.

Em matéria de pintura quem dá as tintas é RENNER e 'no

/l!lEYER V encontra as maiores facilidades.

I'i'

i'"

� �- ',. � :

\

o Sr. VadisloLJ ChLHC1Uk, Mienfarlor

"técnico de Tint(�� Ré li f(I">I' oslfjf(j-ic,dr.:'l:
,

'

os dias no MI 'lEI-' 'j".,:rd'
no escolho do 1i..í\J ii k

quada por(1 Ili,;{, I '()"

pint!..Jr/o" Ê��t(\ '- jlll Jt \.iU!

serviço Exlrn t:jljf) Iv\t:H t�

I h e of"recli"\., " .

.,

=. Ilusão
Flortanópolis, 13-10-66
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Comunicação, sensacional
ele um ínvestízader alemão
- Novos resultados das in­

vestígações de vírus -
i Karfsruhe (Pelo Dr . Jo­

hann Mauthncr - Impres­
sões da Alemanha.) A

grande maioria dos cancerõ­

logos julgava até agora .im­
possível que tr.mores malig­
nos fossem cansados no 01'·

ganísrno humano por vírus.

Uma pequena minoria admi­

lia tal hípõtese, a chamada
teoria do vírus cancerogené­
tico. Uma comunicação '8ep.
sacienal do vírólogo alemão

h'ofessor VOÍltOl' WÚllcr
Schãfcr, ai)r�sentada. na.
:\"VIÍl Semana Alemã' de

Terapia cm l<:al'lsrullé: veio
dar novo alento a tese.

'

o Professor 'Sc.hiiff'l', DiJ·e··
for da Sfe,(:ã.éJ i\Jé'cHco - Rio

lógica . tio Inxfituto Max­

rnauek 'clt' Invesrígação (11'

Vkus, mo .1'til)iiJ.geli. formu.
Iàu a I'SSêpêia. (la. sua comu­

riieação: ('.til IfOUC-àS palavras:
"Ctimf, virólógo quero maní

festa,r a ,c(,üy�icção que vírus
ií.ão· s�o ã .llll�:::a mas, com

certeza urna iJa..,; causas de

tumores maligw)s. (câncer)
também no homem'; eshl'ia
íJleont�.st.àvelm{'n.tc provado
qlw vírus no(lcm causar ·tu·

llIorl�S' lias várias espécies de

:.mhltais "até ;10S priulatas".
Nã(� iútvht l'a:zn."; de se ad111i­

tir,.. O}:liliOll (' Professor

Sehiifút, IJl.le o homem cons­

t.ítuisse um.a excepção, dist.in '

glti.n({o·é,e neSie pormenor
de tod.os os ontros mamífe­

roe·

--___._..._-_ -- --� ".--'. - - --",

Acontecimentos
ZUB Y M.ACHADO

De Itajaí: O casal Ana Maria e La
ércio GOmes, ontem em sua residência
receberam convidados para cornemorar

o Batizado de Marcos,

-x x x x

Os Carcarás da 'TV" Paraná. dn ..

mingo próximo vão dar sbow no Fps�l­
val ela Juventude, nos salões do Lira
Tenis Clube.

x x x x

Baile elas Orquídeas, Uma promo·
ção de Lázaro Bartolomeu que realí
zar-se-á no próximo dia 5.

x x x x

A bonita Iara Bitteucourt Kasting
e o Indus.rlal Antônio Gomes, ele r-e­

conchegado da EUropicl'. f'oram vi ,tos ]1,)

"Bnlishow" ,

x x x -

Sociais
rr.ados, o moço em Questão, Circulou
muito bem accmpanhado.

xxxx-'

Jantando muito bem acompanhn.lj
'Íl0 Querência

.

Palace, Silva Cunn,
que usava um lindo tailleur em ,zibelin'�
vermelho,

-

x x x x

A Direção elo Salão "Saint-Trop87.'
no Estrei;o, pensa seriamente em pro.
mOV0I' desfile de pentesrios nO Clube S
dr;' .Ianeiro.

.

x , x x x

Está em atividades o sr. ROdrig<l
D'A rn Coordenador el? Comissão pró
'la. Bienal de Artes Plásticas".

- x x x x-

x

·COl1l.8,Sa S.A.', da início a mais U:l'\

Edíf'ício em nossa o'l.'!ade - DOze anda
res com l'UXLl.OSOS e confortáveis 'apar­
tarnentos e tres ::melares, ;p-ara g,arageri.S
situado a Praca CeI. Félg n:d�s.

- X x X: x '--

Não fÚí. est·;, porém. o ú·

nico ar,,·ulllcnt!) adiantado

J10r S,chiifel' a f:WOl' da teoria
do virus.' Na S\U1 opinião há

hoje prol'as (',videntes de

qrw esta: teorh tem plena
.iustü'Icação. Ultima'nente vi

'rólogos conseguírani obter

'.>- , uma 'visão bem nHida (la

.

fDl.\'.pI'f�üS lp.tP1'i; na .Iatpaml'n.tb .,"lÜ;;CRIIO ·SANTOS a('Ãio 'dos' viruq no organis·
'i flJL\'íO:·.l"; _ .'

. . '. 1 •

>.,
..

. � .'. " mo, f:sc"larecen(.r o nleCaIl1<;·

, 41lfüJ':1}a�Óí'� JmolJ�[õria R.;'fRilCad!\. .. J'llê. Ténl'nt� $kk . o

1I0�.
: '1'1'8 (:}1ncemgéneos.

v<>lm;, "�!f) � ,0, rmdrF' -:.� "aI'! :} - 1m ·pe-lo fóm' :�:í'i'1.
'

�'!":.'iJ.I,y.l-l:'-J!roje sl�l!111() que d8 V.itl.ISj , l'
..

"j�
-

O "". f ::rororld.Jt:..Jt:.
. � .

r

.... ',.,,:1 ' .. ,).-- lJ�Jl. agir }lO organismo
.'1' I·Ín dois' �entidos OJIO;,.1.08.

,\
i'"

.

Nnrn' cü»o m.,·:bll1 a célula·
flft" qúa( [J('ridf:l,rarn: no ou·

üo (:�.sÍ) tnU1�;tormam essa

célula nUlHa (�0Ivla de tu·

mor" O })rofes.;;or Schiifer a·

presentou vários exemplos
deste processo micro·quími·

. co, no ,qual rl!'sempenha pa,·

pcL deeisivo o á.cido des­
oxiribonm;leinico. () viniS

pode dificIIJb.r ou inibir por
co'rnlJleío o metaholismo da
célula (iilfecçãü); por outro
lado pode aC'31erá·.lo comi­

deràvelmente. Neste caso o

virus pl'oduz um tuinor.
'Em face de um sem·núme­

ro de I'·:neriências eom ani·

mais, rc" Uzada.q eOl plena
independi"neia uma das ou·

tras, nillgiu�m poderá contes
tal' que hit, vil'"" que propu·
zem L'.I.!11 "J'ps. Os faio ele nãq
se .tel' f·inda prova\lo o mes·

m'o ej'eI(n }.lO nl'ganismo hú·
mano, te·n. s,egundo o Pro­

fessor S:ohlirrr. "s seguinte"
razões: Não S�; }lode experi·
mental' com homens cnUlO

('om animais. Al'-rn disso os

mét·odos ::toalísiieDs aine! ...
não' f'omm st'Hrientcll1e-ntc
,;'n�rfei.;fI<I.ín�. 0" vir"',,,, ,tino
da. se snhtracl11 à oh;oP"V:l'
c.ão.. Os Vil'H'; lN!', nor p.

xempIo, a. eapaj'·itl�ta(' de se

rscondereul mn .i.nvólucí'o",
de outros \iru". E' uma das
razões pelas fluais a,té ago·
J':� ai.ilda não. �e l�Ôd�' des­
('ohrir o v'Í..'('us do câncer por
-p·n'n do. mJcrosc6pio elec-
trônicfl'. ....

.
Ol'à" ·0 Jato de ainda não

se ·ter visto o "h'us no mi·
croscópio ele(',�l'ünko não é
de ilianeira alf:Uln'l. um'à, pro
va. �� sUa inexistênda. Nó
'OpUllaO de Sehiifer soará ii

flOra da descotii'.l't�t do virus
do câncer Que tcnl na medi.
dll!l (I ercito nn aparecimen.
to. de lFt; no,,;' cometa . 1111

fittrlarrH'nto.

Um grupo d? jovem-Guarda no '.
B()]ishn'W'. COn1E'nj·aVé'., provaveln1.ente
.ser8. dia 13 de noveIllbro, a linda fes,i�,)
ele 15 anos de lY.[irna Nascimento.

-- 'X x x x -

• Spgunelo estamos informados,
.A. verilda Hercílio Luz será iniciada
l'()l�S' rucâo dO' luxuoso e confortável '

Cine A�'enic1a",

'i

Dona JUrema Gonzaga, está com �)

rp"D0n:'abilidade do Guarc.a-RoupOl. pa
ra n l�'ovimenhdo sho\\�:Op-Art', qUe
S8r{' p'w"C-�'lt-rtd() n() Cl'1be Doze de ,:\.­

gosto ê' 'C .. ') �'·0X"'10. Vjn:e. e sete b:·...,­
tinno'; c]-, n'''''ç�� socIcdade, participa�·;l.'i
do aconteoin: ento.

x x x x .-,.

DeU rápida CircJ.1hc'p Jl::V cjckdé dr�
Ih'..,; () não mel1()C cli<;::,\,tido Flávio Gé�l
li t'f Pederneiras. SegueI-lo e':i' a,: nos infor

x x x -

_
x

Logov mais no Querêncía Palace,
reuni a comissão organizadora dos fe.'i­
teios do carnaval 1967, qUe tem corno

Pres'rlente o Dr. AcY Cabral Teive.

- x x x x

Foi muito comentada a beleza c\;i
sra. ,11'. ,Car'los ·Pa:ssoni (Eleonora)" em

recente noi',€ de gala no Lira Tenis Clu
be.

-.x x x x-

Trazia a etiqueta "Lellzi", o lin Jn
ta que a srà. Almirante JQ_1'dão (ZilcJa)
Usava no recente coquetel ]')05 s·alõe.:;
elo QUerênGia Pa1ace.

x x x-x

PPIFamellto do l.:lia: Da força nas'ce

o Direito .

--.__ • -- - _ ••• __ o _ ..._� .-_. , _

�
.

O P. Marsehall, urn dos maiS ilu.s­
',res pensadores quê têm .\1e1'sa:10 teni30

de Filo::ofia Cristã, soube dizer, C('! .. l.

pl�opriedade, ?. respeito· do livJ;'e arbí­
tr;o ,'(', homens:· 'AqueJe qUe dirige aS

cG:1sLeheõ�:s do Infillitô, como se f0ssern ,­

Um l'P:\:la�lhO de mansas ovelh<:ls, pôs ..por
limites à sl;a Voritade a liberdade ài:
uma alma'.

Esta àj':"'ef'i�ào de Deus, reconhe­
cid:! pela C(J;lstJ�1te evidência ljos fatos

atinge ::' ex rem.os de voluntarieclacl,�
\ .

hUman,,; que, por vêze�· .. culmina:l1 em

CaL�s r')�('s sbciais. e�jah.e: ecc;ndo-se, ,.

11";, r;1]'(), o caos . ,� C()l]'1):e.t.a desor::ie,n
S·�·Sl'; j"ncl,:t se111l)l'e Y)1..�los 1·P:.J.l1S clernentli:::
;:. ··'·()\'citadores maligno� de tais situ,;\­

�ôc�, ::1as quai; �e prev,�le;�11 pa�'a a re

,11 zac;ao de perf1dos propos1'tos, Ue de.,,)
n('S1'<IS prelen"'ôcos, lVI.'1s, a,ssÍln conw e:::

éI ratui:rza cLT::);" ::'a tempestade ve�l,

8 bnT'�T1°8 ,0 :"",n� \"y: c1pv8stadores C(")11

IÚl"�0�. vêm os per;'l,
,-1: :- cOl"'"}.posição. de re�·

,.', ''':---'0 o r·cconehcen1. te ..

"l.�. -,,1,.s 'ny é;'ig�j:iores das fOl'-
;1;1' ri" " - se\! paradigma p.�

(.:'.y;.,.'j.... H1rrboldt, aSsil.n tan'J-

b :',- é\ \ C-o'O S 'c:"]. s;-·n'!.Ire suc;,·le a ,n··

ri,· 'ti tn m;·"S l' nCil'\\SaJl1en; e obtida a

crs(.é\ de i.llgcnL s 'oh·im�11.ds hLlman,)S

qL:a;lto Irais .:urazadoras são as cOPvu1
sô::s soeiais, Surgem, então, no cen6r',o
rubro da História, os R,obes!Jierre, )s

Bonaparte, Os Lenine, os George W,'t:;­

hingtol1, OS Bolivar , os Caxias, lal1i;'l

mais adeauados, pelOs seüs defeito, 0'1

pelas su� virtudes.' 2.0 retabelecimen t,)
da ordem. no momentos 1,,Ísloúcos qUe
vi ver,aTI}, qUel n .

o maiG tiveram de en ..

frentar m::1S"8S humanas de lU.ais baix,.)
OU de ma's e!evado t001' ele forn1ação
11101',\1 e cívica.

Esta gnmcle vtrcbr1e l)ode ser hOI1-
l'OS·3mente conS�a!:' '.a. nara o Brasil 0'
para o,, brDoilcii.'O�·, !la -r("cente Revolu­
ção de 31 de marCo ele E)G4. o CJ1.1 p m'! ,

da a juStiça salientar.
Não. tenlos em vista, !)oréa: I! til!,'

ele assuntos nacionais, poiS e!tl(� i

pa-nos. no mOll'lento em que esC.l"C· , ..11"3

assunto dê ordem internacional 'lUO ,.

nOS foi suscit&do por Uma notícia inser­
ta no Jo.rnal do Commercio de 28 de se

tembro p. findo, e à qual temos a im­

pressão de qUe náo .3e pr�stou a atell-·
Ção qUe merecia, talvez� pelo exce· so

de crU realismo com que o hOmeJl'1 .,' ��
c.u.jaS palavras féitem objeto desDa notÍ- :il'

.

cia, está. agindo no Caso. Co11C1"<>to da in �
tervencão manU militare nO. Vietu.a�l.l.. fi

.,

'I
" .'

'7'. l � ',' � ''V'' /-
.- I

" ç

s '1"

-I';

Nós, porém, ,i:ünd •. crem.os na sinc·�
l'id"de das elec1aracõc, do homem CJue
',e111 stualmente' nO' mundo a mai'or' so­
ma de re�ponsabilidadEs sôbre oS S\"l'ó;

ombros: [:Cse homem é Q Presiclente
Lindo11 .Joblison e a notícia em que há
f'·, ..

'

d I
1_ ,'d're 'erenc'a as sUas ec 31'aÇOeS, e . o s,c-

guinLe teor� 'Em iVIoscou informa-Se
C11(e O· l)l'esidente LYr.don JOh11son pe·­
cíiu em "nlcnsagem dirigid'1 ao povo 1'1.l'3

�G, qUe êle se una ao norte-m11ericano
a'im de éljucl,.1r a criar, no mundo, umu
"�n'''nde cnciedade'. En, artigo eSc\ito
ra�'a a nvis a 'Amerik'l", pUb1ic"do p,�
.' (I l)SIS ·8n:1 MoscOu, o �residente elos
Fstados Unidos ,admite a existência de

opOsição à sUa !)olítica vietl1a�11i a, mas

d'z que o povo pmeric,mo pão vot',\ria
l1"le Se não nnoiacse Sua ação à Írcni,e
cio c;ovÊ'rn(). Diz. E'1)1 s.;guid?, a mensa­

[""']11, qU" (" �l()rte-"'nlETjcano�' e sovié':i
:r:s clpAve-r:anl é)b�"!�-11''''nctr SSllS 'esforços
df' Cr:nvertcr-se mutu"meDte e que, e!ll

lu�ar cUc·s'). cleverj;:>nl diriqir €o"c.;"',; e:-:foé

ço� à ajurla aos pobres, ana'fabetos, .fa­
min'os e ch?nlTS' .'

n-::rtju ê.sse mt"'-

• VENDE-SE
Um conjunto eS�ofaclQ;

Um sofá e duas pOltrol'l'· :-;,
Em perfeito est&dG úr
conservação. Vêr e tratar

à Av, Rio Branco, 188.
16.10·

v:''''-'' ,;1"'; ..�,�1·d;.I.!<>jed2c1e hU}Ttan':1, êSse
cr-I�-\"; í �"l �-"'\��:-d'C"l do 8�:'-(lr r�() nróxirno

. (,"" " ", .....iS do a'"'"'or a D�:us sôbl'e i;ô--
2" s �:� o f\llero etE)'I,jO era q\12
s:, ('I" Ci' � 1"s1Wrm! igreja ele N.osso Se­
nl"t,.r ,Jcs'''' Cr:si·o. OH seja. a do c.um-
.' , E

. '1' 1·' � J •

pn:Tc.nto 0.0 �.van?elfJO. em tOCl8. a sUa

:�:mp'icid&d,e e Sil�epl'·ch.de. representa
certamente um gl"'ncle e ..�forço de emi­
nente eS 'a:li�f '" pm'a �Llbstj tuir ao' caos

qUe reina enj'l'C]l'(l1t", .u,n grar.de es:[or

ço de em inel1te ('Si ad i sta �"'ara substitu:r
20 2aos que rein:,. en1re oS povos elo .)1'

bé, COm I'c'acào a princi'�ic", qUe si\i).
cCn'o tocJ.r.s sahem, os Qlle .:::<overnan,1 d

mU"lJe, n�,'a ordem. soc1<,,1 C?}J3Z ele por
D"; ("�)':'0 i1 (Iesconfian.ça que reina pOl'
t?d:' " n",.\,,,,. lluer nas relaçõeS entre 0-;

PC\p:Ó.
A �,:n�··--"�':"l"'· ('('_i ...·d:;.:'d(�·� � r:_lle se refe

:rc li presidente LYnc1011 .Jnhnsoll. llá .l�
�2r, sem dúvid.a, �\. sociedade organi.zi'l-'

. da cristãmente, o qUe eS'�á, aliás, explí·
cito na Sua alusão? ajuda aos pobres
analfabetos, famintos e doen.te3. '.

Rendamos glJ.·aças .a Deu.sl Pelo 1l1�

110S Uuta boa idéia acaba de ser· 1an%"
da a todos os povos dfl. Terra, p�r al­
guém qUe dispõe de autoridade para is
$0: é o início ele Um grande e necessá�
rio esfôrço para restabelecer a ordem,
cristã, �o cá�s materÍ alista 1.:10 orbe em

que vivemoR P., lUe ainda de tantQ sob:·!,·
,'< '.

•

mento 1 ---::��--:-""t:�:""'''4
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rovo Cana! .�ntre o mediterranea
e o mar vermelho
BEERSHEBA - outubro - Fala-se,
há ano.s em Uma rota marítima alterna
t.iW1 rh c'-nv,1 rlp SUf'Z, '!"'as pO'01'8 Un1 "

engenheiro israelense, sr. Meir Batz, a­

presentou um !"llano muito bem elabora
r:1o - embora ainda nrelimínar - pa­
ra a construção de Um canal através do
terri+ório de Israel, ligando o Mediter­
râneo ao' IT'?r Vermelho.

O sr- Batz não afirma que a idéio
seja orü6nal., Lord, Kitchener pensou ne

la em 1887. O prof. Lowderrnilk, eSpeci
alista norte-americano em conservação
de água e solo, teve _ mesma idéia há 20
nos, e Th odore Herzi, fundador do si
onismo moderno, escreveu a respeito
em seu 'Altneulan.d", onde a previu,
juntamente COm Um moderno Estado in
daíco, há 70 anos.

SEM' COMPORTAS'

,o' canal comecaria perto de' .porto
de Ashdod, passaria a. pequena ;t:nstatJ.� ,

cia de Beersheba, avançaria por Halt,:t"
za até Hatzev:'J e acompanharia, a fron .

teira d:'l .Jordânia até Eilat, no golfo rIa
Acab. SUa largur.a seria suficien:!e pan
pern1i'.'ir a l�?Ssagem de gr,andes navios
nos 2 ,sentidos.

O Ins.tittüo l-ie Tecnologia (lp M;.,,,­
sachüspj,ts ed::>bplp'C<,u 0'1P o. nível rln

111aJ:' Verm�lho é 11)' cpniit"'letros )Y1C);"
bai�o mIe o dn l\1f ",dite)'rAm-,,,,. S"j:'i"

ião p�qUéll0 o declínio natu·ra.l, o C?ll ,,1

---------- ----_.__'---,

nã·o precisari.a ter comportas. Serb Dr,"

ciso, porém, abrir Um tUnel err.re Wa�1i
Mor. lw,rto de Sde Baker e Beer-Havl.
O t.únel seria aberto em uma cordilhei
ra de 540 metros de altitude.

OBRA CONPENSADORA

O cri·· Batz diz (�l1e em 1 S64 P8'3"8-
T8.m pelo Canal de SUP7 rv-vios' no to1':'11
de 172' milhões d� tol1f'bêis . .A r;".r>SCPlli"D
porém, qUe 60 milhões de I-mlelad3s por
ano tornariam o canal rle Eilat uma n ..

bra compensadoi-n, sendo qUe nn-r ele
poderiam passar anualmente 500 mi­
lhões de toneladas.

Com Q aumento- do tráfego, o sr. ..

Bat calcula que, no ano 2.000. seria di­
fícil atender às necessidad=s r1.'3. naveO'a
ç�o mesmo Com os canais de Suez e de
Eilat,

. Uma 'usina hidrelétrica 'l)ódpri,'l ser
. Q611struíqa' para desviai.' :!"Jarte da água
(l;'{mar' em Um DOi1tO. Da' rr-.dovia de .,'

: <;;:,ci�m. bnde 600- l�jlhi)c>s •.-lP ,m<>+,1'0S C>'l­
bi,cos de água podp-ri::.n'Y' ('.P;" élh-""P.� (1�
(''lnoS narél Ç?'pr;� J bilH'ín ,.1" nUilôwa't'3
hora de elptric1cbc_1i> nnr :o�o.

,

() sr. B" 'z ...,.,('ph;;'n "�.<\;,, rl\ d' 11_

v·..-(-\ "RPT"! A:n1i J ch:>"fp "rl'� �"""-v:n0l"���""' ('7n

rY",,,�n"ri1V;',"pDt.;' ÇI91 }'"h,.:lo,l r"".' Ç."ln�l
(:'\"i ......... ,.... .. �"h�P1:r,."l'9 () .,.....1�'P(!, !:) _n........, r<"'l'l'''lI\ r�f".:\ ir).

":-"+'..ln�;',,' ,.J"s Fstado'� Unjdo�, ('L(l�1-
don Expl'e8S').

BARRAOUINHAS MISSIONÁRIAS

R.ealizar-se-ào, nos dias 15' e 16, 2:?
e 2'3 do corrente mês, as tradicionais '2

popü.l\1res Barraquinhas Missionrias;
!?lTI prol 'da Missão e11'c1'e os .índios do
Mato Gros',�o , tendo como local.. os pá,
tios do Co-Iégio Catal'inen se.

,

A Comissão OrganizarJ.ora Conv!'Jét
a todos .a pm:ticiparem' 'e colab.orarem.
nas BéllTaquinhas.

Outi'ossim, Convida-se o �)OVO ec)

geral, para apreciar a 'Exposição Mis­
sionária", a ser efetuda 110S dias 15 e í G
nO mesmo coLégio.

No salão Nobre da(�Il&'lé redn'O,
às 20 hs. 30 mino do diH 14, haverá S12,,­

são' çle s:ides, 011de serão 'apresentado:,'
l.

diversos' aspectos.
Quem, qUiser praticar o heróico 3-

to, Cristãd e MiSsionário, de doar al­
gum dinheiro às Missões. Ou se qUiser

. presentear algu�l1as prendas para as .'

barraquinhas, entregue-o, OU aO Pe. ..

GUido, ou na Portaria do nomeado c.o-
légio.

'

De,xle já ,agracle�emos tôda e quü1
quer colaboração. Pedim.os

'

e lembra­
mos, porém , que aS melhores oferta.s
sempre ser§.o n'osó'?S Orações. qUe dirigi
I1'1.OS q D811s ne1,as lVlissõe.

T'rabalhe�110s par'1. (tUe todos seiarYl
um fm Cristo e que' todos Conheçal�1 ct

Verbo Divino.

----,----- ,_:.__��__._ �__
•
�
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Noticias· UD· B?lne�rio dp.·C;mbudú
'(Correspondente .r.F.L.)

.
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SOCIAIS DO MES DE OUTUBRO':' .'.'.

>
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Devi·clamen e anotadas em n05"'3

l\genda,. do mês .de outubro não poje­
"moS esqUecer 11e realçar as efemérides

qUe se seguem:

190. ANIVERSARIO DA
RADIO MIRADOR

Para nós que 3companhamo� a tra
.

jetória brilhante da Rádio Mirador des
-de a sua inauguração no fe.st�vo e inf's­

ciúedvel 16 ele '011tllbro 'de 1947. 2. pqs­
S8F':em de S',Us 19 émoS de at1vid"des !.

ninterrupt.?s em :!"Jl'ol do !lrogresso d,
Alto VéJ1p '(lo TI'l;"lí é '-rotivo de ime,l­
sa sa��stacão. Na qU".Ji.dade de cOTTlenta
rista espor· ivo, na r· r-1a�ão de pr()çr�l­
mas do governO munió.ual e támbém
er� vári�s jornad2.s :!"J0I{ticas, colabop·
l1loS DCl' muitos anoS COTT' nO�<;l)s trab,o­
lhos Com a emis'!o:!'a orcrulho do povo l'i

o'l.11e;",,". Idf',':llizar1a e funclq.da nor V;"
to� Pellizzetti e Walter Rot.lsSe11q, nn'i­

sos baTI'> e sinceros 2.mi!:ws,. a Rádio Mi
rad:or teve e)_)1 Um de ;�llS .,tuais diri­
gentes - Oconv José Gonçalves' a SlJ.:l

moh mp.stra. Jf\D1.'l;S Qual.qUer fato dig­
no de nota em. prol da grandez.q de Rio
00 Slll hp�, ('nm-n rl� ,�,Jo " l!o 1+0 1T�I"

)'1; 1tajaí deixou de cOntar com o apóio
inestimável' daquela slmiJat1ca e popu-'
1::11' emissora.

De111re 0.5 va10res da 'velh", gUar-.
d"l", fusto dest.pcal'1T!os Um' radialista :10,
1'0lllDerél de Ant{)i1Ío Raram, eoa.djuva­
�ln 'br;llvmtemente nOr companhriro,·' 1-

iTIdá �uar:do de :no�S(l tmnno· em Rio do

�ul', :;1s. cnrno, M"irio F�iuei�edo,. R'l"
Gaertner. P3ulo César FiUz3 Lima e Fel
Son Anflrade, sem eSQuPc?,rmos aquole
r'llle tambp>n é AsSessor Técnico da Cn­
mara de Veredores, o nossO ?migo lVlá­
rio Binder. De nrincÍpios dê 64 a e::p a,

,.lé1,ta outros vRlores i'niressaram nq Mi­
rA,dor e Se não os homen'lg,e.amos' é s6
JO'ente Dor não termos ccmhecimento., ..

Na parte da direção, a Mirador tem oh
da o pulso firme de O"nY Jo<;é Gonc"l­
vps, agora com Nor.berto ,Fré'.hm, for­
mando w""a dllDI8. dignq dos nossos '�n

c01\1ios. "Rr;,-l;o'ip,os ",,"hl,,, linhél.S h0'�1".c
n�<tep.élnn('l l1RO �T),pPo;)_c ,0. P:ídi0 1\1T; ....... "?'�

1 la
.- r· t'

.

pe .. o "Pll ,.,·n· ;>,""'lV01''"''\1'10 "201110 '.ar.' " "1

O Drf,,"'rio nOv'l l'insulpntE'. !)ois a 110S'3:'\

auelid.'l emis'0ra de há n,uito DaSsou a

fa;er lJar'e do n�tr1mônio do
-

1111mic{-
. - •

I '-

pio encravado no cOráçac de Santa Ca ta
tàrina. Nossos abraços <,-os velho cQÚ1.··

, panhei�'Os, tennina�do co�n .as palávras
SALVE A RADIO MIRADOR NO .. '

Itl ! I

� ...,""'...".,.� .1'"' i"

,. , '1'

,\iL ',\tf "

Na 'Joca}\laele de Taboâo l1''1ver�\ u',
n�a·. sucu1el"ta chl1rrascac::,c com ,muito
cllopp nó (lia 17, de. outubro Cnla!ldo cs­

,ar:1 cOIPp1et.;"n-C1o mais Um natédieio "

1108 n rarLicl121" arnigo ErWin Hur'-ch.
um d'os" diretor'es do COlTlérf';o e Re­

presentàc5es Hubsch e dp' Irmãos Hubs
ch, ÇÍ firma fabricante das famosaS bici
clét.as "Pátri.s'. Ao EfWin, o "no."so gl''1.11
...le ábrac,O com votos de mui :os aDos -:1e
vida com bas' ante saude.

.

CA1\LOS ALBERTO DIA 23

Na residenc;a ·do f'stimado cas:;Jl
Li.ndolfo�d('na NelV S"l� 1,11":', �011' ri:,

Praia. no, próxlll10 dia· 23 tomaremoS
. -

1 F' .,

parto .lJ·urn <:).uto Ca·.�e COPl nOces í.'e

S!osiio:a IPai" Um natalício d" ·opu ,l;te'(1
filh� Carlos .A ·bnrto..al,li('�do f'stu.:hn­
te 'e sempre fmlático l�Or qualquer ';,)p
lada'. Doi� o Carlos Alberto é joeiJh;',
Dor 11]";\à bc-lp_ de fU.'ebol, Ao aniVer"2!'l

'�nj;p p se'us pais, aS nm:'�as felicit,ólGões
'5;ni�era:s.

DIA 2B \VALTER ROUSSENQ PHIlVIU

Mesmo anLes de ipcrressar 1'1::1 po'[­
üca, sempre destacavaJ'Y1of3.o 26 ele ou-'

tubro Que p"Sil1P.1à o .;,oniversário do
bom amigo W,?lt.er R01)QSc-nr; P;:-ip'o '11-
to fllncipna-rio ,�10 JAPETe, a+ll,drnente
€"1 'F'loriann�01;<:;. Vr1'"",1 ..'T rl�< P'�P'i

v0tados ed Rio do Sul, Denl1tado " s�­

Q'u:i.r corn ,1··Y�D .... �if""'�' v()tp�0ãQ p1� t"U� �P0'�_11
(la. 'o exti.nto PTR ('x-S�;""'0 8.";() do Tr'l

balho, atu�'ÚlPnte di"i2v,l',.:i" I:la D01í i­

Ca. o nos,,".o velho amr2'0 vV::l)j'pl' 'liv" dn
",cU se�ico para o seu 12r. p. r'"i v"i tarq
bém em 66 o 110SS0 grande abrqço ,]c,

parabe:t;ls.

DIA 29 TONINHO BRANDL

Filb,') <:,10 �mi,'.{o sr. Ant(�11jo B1'8.:t1c11
mui dir:l1ij) G�rentp. do 'INCO' en' CéI' n_

boriú, Tonil1h'1 o'ue eO'tn-Ja no Colé,?:j"
Salpsiabo do Tt1".jqí. 110 dia 29 pstará :1·,

T\�o".qndo vf'�iT"ll;'. p,,, ,�PU bolo de /"'""'''�1:
�4"iA c;,,,, i:tpn;t"r"" (lnn8. Nilva c(w'vidon
(1 'Ti'i" CV7::11"a n""'" o .rantar Festi vo
e

.

8��"b2P' n"'r�l o� [1("1('<';; Cmn refrigeran
tr S. A" A ,)j'r)1: n "P ....n..1l Filho, desej,::tmos
Um fll'l!l'() Ill1li F�lií'. !"Iara gaudio de Seus

p8;� 'corliia�" Na próxima semana ter­
noin�'remos as homel1agell,s do mês de
(jlltubro, com os natalícios de dona Lí
gia Garcia, dona Maria Helena Novais
e L!gi� J.Vl�r4t

./.

\ '

Novas ideias na construcão
AGUA INGLESA de Pontes

'

GRftNftnO @

c
.

insHh��o De Aponsetadoria e Pensêes

D�s Camercia�iois Delegacia Nó

t:st�do De·San!a Cal�rina
O DELEGADO- DO INSTITUTO DE APOSEN-

TADoRIA E PENSõES DOS COMERCIARIOS NO
ESTADO DE SANTA CATARINA comunic'a; pa­
ra conhecimento dos contribuintes em débito, os .ter ..

mos da Resohicão no.. 747-66 ..do 'Conselho "Diretor do

Depa;tan-i.en1o "NaCional da Previdência, Social, com

a nova redação dada pela Resolucâo ho. 914 do mes-

mO Conselho:
' .

a) autorizar o recebimento pelos IAP"s, até 31 de 011-

tubro de 1966, Sem correção monetária· ,-las importân'
cias que ainda não 'foram pagas, c1e�confórmidadel
coxn o art. 70., pa.rágrafo 80., .::dínea 'b'. 'da Lei no.

4357, de 14 de julhO de 1964, observzdos os critérjo�
da Re�olucãr� no. -1344-65, do DNFS:
b) o d1s�os.0 na letra 'a' supra �.� aE)l\ca t<:11�' b6r:.�
;:t0S déb'tds referidos li? él1ínea '3" elo parágra"o 8"
do art. 7;). da mencionada T�ej no. 4357 e a0S cl"qu"']r:s
acS ql1,,;s se rde1'e o art. 1'7 da Lei na. L18G2 de 29 d.e
novembro de 19G5, bem como aos débi o.� pm'" com

2S ent;dadrs ou {uncl.os çle que trata o art· 33 ,.-la Lel
no. 4�63, da rne,ma data.

Florianópo!is. 7 de outubro de 1!:l66,

Gna1ter Pereira Baixo - Deleg.ado
.·12.10.6(j.

-----,. ----o
-� �--_.__ .- ---

GELEIA REAL ..

Qualquer C�eJ�.ia ReR1, cor;_,;;.:eJ vad.:.:.. s811 �i.lto valo [' "'�!it','ln1i­

[,iCO shr:-lente 90 ,'" lOS c1.us. 1;PÓ::; seu pre081'<) :o'na o c::;i1-
.� 1mI ';. . 1!��j 1�1l'il'1
:'.::.1 \8:' :'H'ftO .imnOr�:lntél 01)Sen-ar na cmbal"gem se traz
" DATA D!�_ P,RODUÇAO.
J,'P'.hS:11 <:c ('0nhsee ',do cODtcúC1,o. se o D'el f;0tá endureci·

(:r:? E' S]n.91 C!L:'�3 o pr(�cl.llf(_) já, é de ln1.l"iti�si.E�·.,8S (�las.

Porém, eorrwanóo GELE:IA ,REAL LO'·TGEV:':X v:-:cê 8cl

(.I;;'! ,l.rá ê�(lqúihndo tn�:. pl'uc1.U�,o sempre recen�·fabl'icr,:do.
fi. ,:e:�,lc ;1\�ll� ('lJl,f:j,�srar J)l.1tv2. 673 --I" '1 n2)1te 2<0

,'lt'1):� 5. C'" 1\;:'�"1.,"·'1l!r(,) -�S":'REITp •

-\ r�'

E'�D(,'�)rRJ 'fI., n,r. Pr.SC,ADO SJ\NTA
M1.1RT.A S/A.

lv.' �r't� Pely.cfo s/n .'\agun� - se

Assembléía, Geral Extraordinál'ia

Erlital de Convocação

A 81"P;xo 8.5.<;1·;'flda ,'lcwnista da INDÜST�[.\ DE PESCA-

1')0 SANTA IvIAR'TA S,A., na ��orma do '�xp"eS"8l11Cnte deter­

rrrtmldo no �tTtig(1 89 ,,'lo D.ec::·eto-Lei 11.0 2.627. (�e 26 de �e-

1 ':mbro C:é" 1840, cnmri,la l'S Senhores Aci.cnist.8�' ::1 ·se reuni­

; em em M,sem1)léia Gi:!r<1', Exlraol'din6,l'j.a no próximo dia

"'.) ('l:� OUL11i2'0 8.E; 10 horas ml séd8 social à Av Bllto Peixo-

1:0 s�n .. () f'';, de ";-8 di�:Clli ir e deliberar sônre =' s8guinte 0,'­

("cm do cUs:

\.. �) elekEto d::>, T)ir01_ori.J e fixacii,o do� sens l':�n')rár'ios;
1)) elé•.çEio 0.!) Co;'s'"H1o Fiscal e fiXH,Ç20 (,os !�CUS hono­

rj,r�_os; 8,
.

(') outros ;'1ss:�nto'j de interêsse social.

Dei Rio de Jar)eirc para L,agllna em 11 (1;:) outubro ele

10%.

(lO�'\!'�NHTA ECONÔMICA INm�STR,I!-L E COMERCIAL

DE ALIMENTOS FRT:,.:ro�IFICADOS - CEICAF -

Luiz lmnçà Ribr.lro - Dir, 'Presidente
João V3yda - Di,' Vi.c-e·Fresidente

t�!DiWST!Hl DE PESCADO ITAJAt S/A
�.��é� H�mri[l�H? Bauer s/n - liaj:rí - se

Asse'nbli'ia Geral Extraordinária

Edital f.�e Convocação

A p.1."\,:,iXO f\ssi,'ad.� acionista da INDUSTP..IA DE PES ..

l;llDO I'TAJAI SI.!',... Di} fOl'l113 do expre.ssam;ent0 c�etonlljna·

(10. ri,] (J,·ti.go 89 d'J Decl"el.o-Lei n.o 2.627, de 2:') e1e setembro

(te ],940. convida. 0S Séllh0res Acionisl'.:;:s· a. se TO\mirem em

;\<sem,h1éi8 Geral Ext',aoldinílria no próximo dia 26 de cu­

:Ebro. RS 18 hon1s D'1 séde saciE] à R,11,'t 'Henrique Dauer

é;''_''. a finA, c'.0 S8 c1isrutir e c1elibenn sôbre a ser;'llinte 01'­

,::ern do d.ia:

" 1 8]C;,',,0 ç1'1 D',�'ewrla e fixf1cão elos seus honorários;
b) eleição dn CO�li:'elhó' F;SCE] e fix�lÇão '<.;013 �9US. hono-

1 ários; e,

c) 'outto'S assuntos de in'e)"(��'se sOQiai.
Do Rio de JaJ18iro par'l Itüiaí P-l'b 11 de oun,;b,:o cÍe 1966;

COMPANHIA ECONÔMIC:A úmns:rp-IAL E ,COMERCIAL
DE ALIMENTOS �"'RICiORIFIClmOS _.- CEJCi-,F

J.Juiz Ftanç;l: Ribeiro ::_ pir. Presidente
.João Vayda - Dir.·Pl'esidente,

. .

1"--

TERCEIRA PAG.'iNA

LONDRES - OE - Entre o" h(I" quais com mais de 300 metros de eX�t,!i
mens cUJo "rabalho ajt vla a aproximar
CE pOVOS. encal'tram-se 'QS construtores
(;e Don,e�. ,

-

Têc�a ponte é um nôvo elo que tor
na ',�o;-.

s tácil a oco!Tociq das pessoa"
ele Um lugar para outro.

Cs ('0".0,1·c')01'8.5 jé �):_)Etes têm esL:l
elo muirc ocupados IH Grà-Bretanha
nos últimos dez anos. Jú ccr.s rUira,',}

ma.s, ele três mil pontes e viadutos. Mui
.as dcS3as obra, foram pequenos viadu

,

tos Sôbre as Davas rodovias do país pa­
ra .i;[ li3ssagem, com segurança, de pe­
destres ou gado.

são.

LIDf'.J'TDO CCY!\/[ AS ENCHENTES
Como resultado G.c.sse tré'.b::lho.

preuc.cr an- muito sôbre ('�·!·n ar+e (1�,
consh'uG?'o, espec:a}mente sôbre i.os

que transbc Cam profusanren te duran­
te 8 FS aG8o

..
dr s chuvas.

Urr:a (',,3 rr=iores pontes da 1'-o:!';1
rOi consrruida sêbre o Rio IndllS em ..

18Sl) que. com S-u vã.o de 2,10, metro..
pr-rmanr ceu duran e muitos anos corno

,uma das maiores do gênero 1:0 mundo.
DUas npntes 'maiores. entretanto.

fora-o inausrnradns recentemente na

Gi'ã-Bretanha: Uma sôbre o rio Forth,
na E,-,cócia, e outra sôbre o rio Cevern,
Pa par+e oeste da Inglaterra. São am­

hos pontes penseis, fazendo oarte, igual
mente, de sis.emas rodoviários.

MAIORES NO GENERO

Mas outras, par seu lado, unindo
as margens de rios, representam aS mai
01'l',S do gênero no ,mundo. Ao mesmo

tempo, os engenheiros britânicos espe­
cralístas 'na' construção de .oontes encon

h'3m-se' eXn, f.l�aTIca .a .ividade. em várias
partes do mundo.

COnstr�iií'an1' a Ponte cio Volta em

GaDo. úue,fca a 96 qüilôme.ros de Ac ..

Cra. Com, seU ar·�o de aeo de 245 me ..

tras reprE'se1;ta' um oral" ,."e nC' "�'1 à '>1'''''1
te r�o'3 f11etodos de �Oli�truç'ã�'� d: ;o

..

c!·
teso

lVIUTT,'\ S IDEIAS NOVAS
Foram construídas, entr.."tanto, de

l"odo totalmente «liverso das demais
pOl,trc, oenseis.

?\;:1 nonj'e sôbre o rio Severn, por
('xe1:lp'0� o vão sUS1)enso pelos cabos foi
cr'j-n ('1'" ->'-:>"""'Q de c<!ixote her1TIe'ic."l­
\�pl-tp ·Focl:a 30 de n'1()('�O c:.�1.le pUaE�Sse
. .....-.,. f2,�jn: -'80 �f"r c()10c�d() 01 ....1 1)()S'��1'}

"l Y:�n �1. �-nqi.J:a:-: vr'z�'s, �_)"!rlr� re!';'c
... �.� . .., �l�rigo _!1ara Ur�"�, !:10rlre p�

... ,,;

:', .,. 1.'-:! ") lr'/' /'::l Y"'.<:'!�.: () Q'nqF'nhf��rl) r1a
(1., C:;. '\,T�1"� frr G1.1b rt p'ch::'y,.j·<-;.
I--···r l-PJ";) :=:,.-,,1�'-('�i} ...... '" , r- r,]';' bl'1-

N? 13th c1� Sy:.llEY,.
Oí� '?'-.?�:r:1Tcír;r\$ i;}··1·ti.n�c()s·

na !\ llstr\l: :\,
CGTjS�Tl. .ljr·2� 1

, ,... .'\ .-.-.
, '1' ��-
,

"

tr(',s. ET��P11he'rcs' cnp,oU: iol'�.s h'T'l �:-,
.cos 'an�béll1. projeta'r�l�1' a :,0"'1", s.'b':'
o r;o ·K�;,��-Úr:"'. '1"0 1]"'lri'r' (1:.1 ]\�1q'(1"·'8

A con_�ti'u CDO de �'ontes no al.;:'m·
r'-ar .; i�p�.'l 31' 'VJdRcl(-: r�:,lP OS !?l:!2'et:l:.::-.:...
1'0-; br:1â_1']jco:; v('m pÍ"?t'can00 há m'"i'
,:1(' ;:'F1T! anos . .Jq 2:anhal'am 11,uita exn:, ..

,.' °'1c' a 'nos pl'oblem.as a serem rf501'/:,-
dos,

. ,

I:r'r'�'\""�''''' 11]'1\ �1·-to :;-.·..,::..leJhaPfe à 8;;H ct:
l11" 3'1'3,'1. P,SSi;'1 sendo, o vrnto p'1ssa
;:Ué'V"''''''2ntp SelT: sé'cuclir a non!e

'

FICO 1'1{'VO ,iDO ele ar_:o de F::11,)1';ca<::2.,)
b ..··:t-A·-jc':l foi erC'_:1reg2o:!o lleS.sa obra q . .lc

a"'vido à� cél1'acierísticas do SI?U desc'­
nbo, representou urra' gr;olrde economF:

de a('o em relação, às 'pontes cOmuns.

Como resu'ta' 1, houve um:::: gra.l-
de red' no custo ele dua construç:).J.

, '
Só na· Incli::::. cons1ruiram mais d.�

100 i""'�orÚm'ps t>�ntes ferravi�>·ja" {-'Il_

ire 1850' e 1940
,

8 i11é!;Ol' parte, ct2.S ..

--'-�-------------�--------------'-----,_'P ... • o _ ..... _

Sômente úma
revista tão versátil
quanto Man�hetf1"
poderiá mostrar
CIo Brasil o que é
o Estado de

,

.' .:,'

Santa Catar'ln.-a·-l
.

.

I' "."

de hoie.
tvlanchf;lte desta semana tem uma reportogem
especial sôbre Santa Catarina.
As belezas naturais do tstCldo; o progresso
industrial do vale do Itajaí. Sua cuttuT_ar
suas tradições e principalmente
o .otimismo, que um do� mai,s promissoreS
Estados do pars pode apresentar,'

Não perca a edição
de ,

14·

desta semaná,,,, 4to

com um caderno
especi,al. a côres,
sôbre ,o Estado de
Santa CataJci:aa.

\, . ·�:..�r,:�"\.;.· �",,' � � \ .. J

i$ \t; 'i(i" 'fi" !; '. :-,,�.,
.

� --�--- ------- ',� WI.
�

.. '_,' _-....,.
�,�" ._'- ,_, '�"�-:-""�""�c.L"l�......."-,",,,,"�._�_"�,",,,_�..\.M....,"-·"','-'-""''''__��'_''''�''
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Agenda Econômica

A politica governamen­
tal do abastecimento Con­
tinua no mesmo marasmo.
A SUNAB concentra a

ll1aior parte 'Oe seus (",­

forças nU1112 oi'c'r:s'va 1(,
propaganda para Conse­

guir '.I sua .ransformacào
em Min-sterio ete Aba;te­
cimento, 11'1(1). "TvT\nisteri6
de Penuria Organizada'

"A ARMA
PSTC()L�)GlCi\"

q\JC]C urgão !iO,;re peque­
nas I J( rrotas. 'I'eve, PU('

exemplo, de seu plano de

aplicar os me odes utili­
z,ados no famoso C<��;'J

Fi sldlni em n:1,\çáo ao

Moinho S�9 <Jorg('� I) q1.W

as:,cgurarj a os interesses
do gru_}O ChaJl1éIS em ele'
trimcnLo dos moi:nhos idu
neos e dos consUmidor,:;:;
de pi10 e l11aE'saS alil1len! i
cias. Malogrou em se;;):;

esforço!O vismyl.o ocul�ar
á opinião publ�éa o fato
de que da pTomehc1::t cal'

De Col'lg�'lada arg�ntina
viriam apc11àS 80 .one1a­
das· 0' esforço em ocultUL'
este fato foi� Como ont'eJ�l
noticiamOS ,·do Ria: ju;,t,L
fi.cado pela SUNAB COlll

.a necess\:lf:'-de de �'col1ti­
nuar usando dp. arma pSl
cologica contra frigor1fi­
cos e abatedores".

OS INTERESSES DAS
DONAS DE CASA

E,' difícil
<

compreende" .

o valor desLi "a.rma" -li·
'

ante da real:dade do Uk�r

cado. Esta: 'node, ser resU­

mida numà . só observJ-
'

ç,';o: OS preços-bfl.sG's fix':l"
dos pe1.a--SUNAB pa.ra o

l2'ado' bovino e r;an. a CJ,:
� - .

110 no comercio :101' at�!-

c:::do e varej ;sta são eO':l­

p1ctamen.€ :fi,cticios. e isto
é o unico L'.to dé QUe in­
rcsSa às dOnas de Casa.
Mas, como já dizíamos,

oU atenÇão cJ::t SUNAB :,,�

1�·0l1centra. p";nc�palJ'nen1,:e
0'111 sUa iraDsfórmacão e':[l

Ministério �le Ab�steh­
mento e," dentro 'd::. pro­
paganda organizada pm';:1
,atingir o seu, objetivo, e'l\

prega du8s taticas: 'I)
inspira at:;.queS ao rvIiuis
t.erio '-1::_ AgricultUra; 2)
finge ignOrar a exist'encia
do Ministerio da AgriC11"J­
tura.

o DEVER: DO
MJNISTEHIO DA
AGRICULTURA

Se aS entidades repce-
fE'l-; ahv:"s dc' lRvoPra n:1o
q,' 'o; $ '<>,'1 ,(011).') :t:ame�"­
te :,b'Q'Jrvi(J<'l'3 1';"1' (L ...r,.. ,,;]

dr' in t&n';':s('c.' i�.,· ,,'; ", i :.j;/
j:'t s'� 1::;)"'811) l;'V:l�lt�::'1
cont r(;l 8 C/r'D <:� '.r3 cr i[' \,1"-�

sa a dQ':::arfc!Jk,1' o lVhli3-
tel'in c]� Ag'l'iell';'1rrn E' SU.

j('it:ll' :�S :lLl\/icl:<,l. S "gre,"
pecmn.:ias á clitadura ",:1.•

.nabi,wn. CónJo �'é a'�Dr'l
se om:i,tir?Jl1 d,esse proble
ma, caberá :10 !lrC):xio Mi
Disterio (1::0. Agri:;ultura ..:._

em defesa pr'õpl:ia e, aiíl­
da mais" d.os lavradG[,('s
- romper o silencio al:.�

agora gu ?rd:1 do, salientEm
do a1gumns vl2uJacles,. t.ai;
COPIO:

1) A orientação. da Cu-.
rniss30 Centr"J de Pteco'3.
ele'pois ela 'CO.lllissào F�d('
i'a] dI!: A ba'Otpcill1en:.o e.

Hl\I,:'1.ê)WP1(.'�. c1:;1 Sup'edJl-
tr·\-.-!Cllcja 'Nm:iolla) de' f\­
bél�,.tGC'al1(::11tó,

.

prejudica­
ram as a :vidades agr;)­
pccuaric s t:alJto !ie:os .�u.

ccsivos tqbe1amentos fe��
tos e\11,bé'se8 irreais (iU;}';l
to p2]'i','i' in�pqnaçõe�" é'e
armelJlos" facili. i:1das- 1)(1"
pr:\'i1egios cam.biais e {i"
c::lÍs.

2) A <1Ji1n�RO 'chs "n,!·ic]:,
(1r", {,)b,?l'll;\';l;:. a CC? D

COF'AP e a,iWJ'<1 8. 8U­
Nl\H, tCi)) S"ll1�)rH JavOr(�·
cido o e:;'Hl1bio, negro (a­
lém da $onegacão fiScai),
fomentou, .,a�.silll" él pros�
pericia de :'e111})reSaS, cuj'l.
estrUJura rudimentar lhe';
permite b.is operaÇões iIi
citas ,mas' também aS im­
pede de aprovE.itar r,aC.io­
na1mente os sub-prcdu'vOs,

o ESTADO
,

I) MACI A.'iTlGO OIAilO [iI: SAU�A CATlilillll\ l> ,..".",..-..... , ,..
'"

I
(

/lFRENTE FRIA",'
...

A chamado "hent'e ampla", ao que tudo indica, A par de tSdo êsse emaranhcdc ele especulações,
,amj.,ha parq um inevitável insucesso. As últim"as in- comenta-se que novos emissários seguirãç, ao encon-

formações, part das. de elementos ligodos aos ex-presi-.' tro dos dois ex-presidentes paro t�ntar convencê-lcs da

dentC:ls exilados' Juscelino Kubitschek e João Goulart, sue porticipaçãlj no "hente", A decisão fiuol ainciq

dão conta de que nenhuen dos dois assinou o onuncia- 'po�eria vir à tona no decorrer ja semana, isto é, se

do manifesto. Ao mesmo tempo, o sr. Renato Archer,

que faz, o iigoçõo entre o sr. Juscelino�Kubitschek e

'1 "frente", se ,oõ:um' com o ex-Governador Carlos LO$

cer.'e poro discuti, problemas relacionados ii estrutu­

r�çio (E�sse movimento oposicionista. A "frente em­

'110", já fhamada irônieamente por alguns'"' de "fren­

Ce frio", vê-se, �indti. no seu embrião, eivada de pro-
\ fundas co"tradl�ões. Seus próprios componentes
·tão tem mais poro quem apelar e vivem se c�)Otr5'di­
l"e'ldo nas suas �firmaçõcs, Apenas o sr. C�rlos Làc;r-

....

da permanece na sua poslC;ao inicial, cert�mente,
'

a

�m tánfc;;- descr�nte do êxito que pro-. ssa' altura, 'iá. .

.

�',::"dia dar ao movimento.
,

o sr. Juscelino i\.:ubitschek� segundo as mais

CE'nt� infQrmações_ "em hipótest;:! alguma sl.Ibsçre"erÓ

o manifesto",' émbora possa estar de acordo com o

conteúdo do mesmo Um dos SEmS amigos - mo's che­

qqdos, o sr. Sebastião Paes de Àlmeida, é um dos que

I�a�icipain dess'l óp:nião.
Quanto à posiç&o cio sr. João Gou.lart, as inform.á,·

ções são idçntica�. O pre�i.dente depôsto a 31 de mor­

e.o de 19�4 em momento algum teria concordado em

cpôr' � suo .assi.;atura.... no documeNto; ar;�sor de, a

exempl.o dó sr. Juscelino 15:ubitschek, -::on:�rdar co"n o

;eu têxto.

Política

ambos não 'forem convencides . por outro:; emissários

que já estão a cominho para cvnvencerem-nos do con­

trário.
,

\
ComQ se ve, '.nno seio das mais

�

perspecrives peca q ofc;Janização do movimento.

já

derável corrente· das cposíções repudio prelim.ha­
mente o gestõca· quo se estão desenvolvendo t.:, '-or si
'.

'

!.ó, e hesitaçÓo dos do.i .. homens q,ue' fonnariam com

o sr. Codos í..acerda o triunv.irato 'oposicionista, Ia e

,uma demonstraí,ão clara de que o� __
coisas não andam

tão firmes como, no .comêço, o ex-��o' €' nn or . o G -

f'lllbo.ra pretend('u dar a "·,,tender Vê.2� os círcu'os

Mois sens'a�os d., 0�'c5ição Q"f ,., (Ó,Y.,.,-N:- "

não póssava de' inte:ígcnte manobro do ":', C(; los L,�

'cerda, visando ao s�u fca"'arecimel'lto n(.1 ";d" 'fll�:i q
.; 'j:,' ,

\

,.

l'1àci(ll'lnl� após I'J período d"! ost;O�iSI1'O �'r; ", C y:'" ..

'ra5�ando. E tal reapareci"'cntcí !Oe da -;(:1 f''''' "(l"
.: Ó

altamente VQ�tc.ioso'. pa,'ro o ex-governadorl 'tendo' em

rista que êle próprio seda, o chefe do movimento o�o­

sícionísta, na.�ifuàç(io de liderança que desfruta 'ain-
,

'da'c�", o!9'"fmfl inf'_jência, dispondo do 9"zO dos seus

�ireitos portico>, .

Os pró:�dm(.)s di(l� serão decisivos para a "frente

Qmpla/�. As del1lonstraçõe� de fracasso até àqui v�ri-'
fic;t'u:!(il$ �?m r�f'(lÚ�J'1:' c ,c�va"'i"'",u�to ove 'o' reli o

""IOV,lmer:to.

rê-

'ECbnômic
Toágs o� proi'lunciom�ntos do Mare�hol ç,o,'o.e

Silva, durante o,> vi!:;tas que fez 005 Estaéo'i no ·perío­
do qu� ontecedl2.u· à suq eleição in c''Íre!('J � (Ü.;l-O Pr.é!Ú-"

dêncio c:ta Repúli!ic..:!, levam a crer 'lu,: a po ítico eco-

l1&m1io-finq�(le; ra do Govêrno Fe 'e 01 codinu(H'ó

parNr de 15 de ma�ço de 1967, pe:o menos em suas

iinlios gerais.·
Afirmanc;lo o seu apêgo à iniciativa privado, não

abandona o Preiiderlte eleito a conveniência do plane ..

iom:nto econàmico global, p�1ra atender aos interês­

ses gerais do econon,ia nacional, dando um cunho so�

dai à político ecorlômico; visando p ':ils!fegur�;-Ihe .

, \
'

maior jus'tiça", �êsse ponto, acrcdita-5:e, tenha desejado
endereçar' leves crítkas> o certos membros do atual Go­

.

vdrno, que. "IÓO ;l'1sif;tiram suficientemente no Icntidilo

�rn nve se pro::�ssa " reerguimento eco!lômicQ no quo·

I:) c'ç �ll't1a, flo'itko .9mdMol d'e combate à :nf a ÕQ.

Tais afirm2,;,õe5 d�spertoram o interêsse externo

ADAUTO EXPl�Ir;A ADAUTO
; . ,

I •

Ou o deputado Adau' o Cardoso é homem dotacl,.
de uma capac"'lade incomum de otimisnio, OU então
deve "o·�,suir algumas armas sê,eretas qUe a hvmHda­
.:l-e franeiE'cana com qu'e se apl'esen'�'a aO _debate fa2

par ec·cr:m�1<:!r. E's qUe o president.e da Camara nào'
COlFidora {ech21.:las as portas a um elltendíment9 en­

tre P:lrlan:'ento e E.xecufvo, com vistas a Reforma
r

GO",s,ti U::!i(l"'::>l. lll.esmo depo,is daqUele claro discUrso
do l,"'arr·cll'l.l Crste1? Branco, eJ}, Campinas. , .

. '0' be'n,1 c('rf,() CJue·o ,1'. Adauto CaJ:c1o�o latnaL'-;
coloCQU • a que.',ião �m termos ele gu�j.'ra com o Poder
Execu)ivo. Jam,.,:s .h?1J'toll a innwS;ç8.o ,:Ie u�,� po.1.1!O'
,de vi81a. ma� 8'111 a negociação para a cOnCiliação. Es­
se eSpirito sereno é !=lue levou o pre,3idente da Cama­
J'R a c�vpr:;ir. 1"'''"'"( '1T,l!1P'é1!J'fnte, -)0 presicl.en e 'rlo
Spp,,,c1o.. Dr. ('T)'sn"io 1.-10 'élrpl';Va"'€1l1(l do· Droieto d8'
Befor.n'é; Tribútar·a. O·prOT).)'io '8'ê11<ldor MOll�'a Al1'�ln\­
de, . Con(ll...J:·,. parece ter n'C(ll] becido ,a afoiteza daque·
10' g'P(ê' O. do crual não {Tve duvida em rr:eUar - reCUG­

a í'�'r' '11 ão estará ,"l,lhe! o, pOr ceI' _o. o marechal Cos'!'C\
e Si\'a.'

.

.

NlI.O CH1TGOU A HORA J
N'1 sua COllVCTS'êl 00 cntCJil colll 0" j')!'1p.\lísta ..< lio

Rio. o sr. Ad'ou o .cal'doso - l10r entende/ que ainda

Pfl'.,:,,'st/'n1 eo!lclições pal'a qllé :\C: l1pgociaÇõ0s. cóm \)

Executivo se;,ó1.1n levados a 1]Da1 feliz." e I)or não, CO!,),

,c'\lerar Que '0 ,d'scurso presidencial de Campinas te:
nha cerrado todas as Dortas - evi10U f;-tlar em reprf'­
salias a serem. adotad8S no caSo do não-atendiment<1
da prin.cipal1 reivindi1ação que mantem, jl\l1:.3\11eni(>'
com, Moura Andrade: a revogacão dos artigos 14 e 15
dto Ato Institueiona.l, como condição previa .para que
o Congre8so. vote a, Reforma ConsVtuciollal C01nlple'­
IDa liberdade.

'.

as'

,

O sr, Eurico Resende, více-lider do
gOverno no Senado, disse que não há
a menor possibilidade de vi"r o, f atual
Congresso a aprovar, o 'projeto: de Re­
forma Coustítucíonat que: o governo pre
tende encaminhar após as eleiçõe.s de
15 de novembro, S� Cf go've�o �anti­
ver o ponto de vista d.e que deve obter"
a nova Carta' Cons.itucional do a ual
Congresso _ assinalou _ terá dei ad­
mitir também hipotese de outorga. di�

, reta OU indireta, �(pois bastará Ú obstru
ção oposicionista para tornar â ::;pro ..

,.{raÇão problema ica, sonâo": lmposs'vcl."
POr isso 111esmo, acredita, o gover

no deve baxar urn A 'o InstiflJ.c:On'ü.
antes de remessa ,:1':.".' proposcào "O CO;}
gresso, que discipline sua tramitacâo f'

fixe ulil prazo para deliberacào ,'1 ... C-.:"
gresso. 'como i1 coorrr- 'COl'l 111'ojdos (1,

-l,,'Í ordinara. C::lSO o Lezislat.vo n âo
deliberasse dentro .�J.o n]"::'7.6, � w'v,:
Carta seria considerada autolllatica�ne-ll
1e aprovada.

não .erá condições de assegurar um ii�'
cordo preliminar com a oposiçao.

O sr. Resende 'considera a1.atu:r�1
-

que a primeira grande relvindicacâo '0\
, -posícionista seja a .ariistia. No. el�tanto,
nem o governo, nem os militares, segun
'do -ele, aceitem díscutlr qualquer hipo­
'tese de revis.ão e, assim, mui',o menos
de anistia.

Lenlbra, aliás, que o gOverno de>
verá rnedíf car a Carta de I 946,' pa:r'l
r irnr do ÇOn1:!TeSSO' o poder unilatel'a1
,C'2 conceder a anistia. Atua'rnel1te,
,Ccngreó'so pode ['otar T)rOiêto,� de R"'�-;,_
tia (;Up sã� "rOJ�1Ulgae1.)s �Alo presidêu
te do Senado. O governo pretende \3. xi,
buir '20 nr,E."icLEnte o po:l'el!' de veto' é;

:I .

-

-,. h,
tas projetos .. E.o Congresso SOo po::le"(':'
derrubar 'é;\i" vej'Cs ('Om o ,cb:,macl_()IJ
quorum qua'Iflcado, OU se ia d�"'d')is' te�"

çoa ':J

xxxx

;\ c;'.l� i:i''.p.·(l() Rr",.=.pC1p nl''''no(' (/(tf..!

'o atual presidente da Repllb1ic.<1 trans­
forme o futuro Congresso em Cnl1s 'ÍtLÜn
t·. {;olmo desej8. ter H

.

b,)�'r:� dr' deix ..n·

,:0 {ut1�rO gov�rno Un'a t.arta CODstlj:l
c·onn!. O Q"uaI nrr>:idfflte remeterla 'i

p.rOiFto ao COl;g:rec'so 10 ru.:i,s antes, d,��
expi r;:1r �,pU mancl,ato .

V" ::>dó)' 1)elo nqvo Conqresso. a C8;:
f··, C .. "sf'hlcicna- teria a t'Íecessari:J. ]0"­
,:,.'1;" ; ,1., (I (' na J','l 1:,<:::1' '�I mi] razOaVf' J d :.:­

l""r1r-(' NllJ"n p�)í� ("t� qUe n.�' C:�pt(-1.S Cnl1-'

r \1(':011;-1] oti<.or'!'\ la. ou lpe,�ll'o' aj)ro­
pxpr"s."ão cj.�le _l1f01JriO - a Carta C,)j 1:'0.
ti 111�� ,,1' '�.l () t1 ('l·�"":� d:-L O1.l r1:1 csn1 o ·�ln�·{ l_

var\l ,')or U\11 Congre;-'so em f�J1.1:�dp ,·.fI·\
<12.;'0. "�i'lr'a alT:paC�.c'-::t' c1p não d11rar.

· Prevê n1e<Ol110 o sr. �eser;de elIte Ó f'l.11hl
ro Congresso a modífiqUe subst�ncial�··
men1'e.

-.

Q,uanto ii: .hil1otese de deix,;tr ao

Congresso", a'ribuição de dl.:;cioliDa1r a

tramitação ela materia, "é' uma balela",
sej!undQ o vice-lidero Como não há COll

di ção P:3.1'1:1 .aco,);do preliminar Com. �
·

opqsição, eS��\l com�,çaria a obstruir <1S

trabalhos 'lel:Ôsl,ativoo:.: a narn' do prO�A­
to elo '·�"Olllr,'in 0'"'' f(1'-'S'" �1�"'-'.",Al,t,v1-,
pará discu,,,,sfLo. F,�fá poderia durar at2
dois meseS.

x x x x

T;'nl'�:ef)' ,T-�("'"

PPll'.lbJ i·"�l

P01-

x x x x

p(1�:sual'np·r't,..�. o ,--,:(1n:-)dc�r F't'r' cO '")"

�pYlde é C'ol1trr..rio :=l n�-l.rY1;Y:-,P.?n ,-1,'-: ........
� ... ,.

,fnl'll'il. COllsti llciolla1 '1('10 atuc'l Cf)!}.
gresso. se,g'{irdo e'e, "C'OF'D'JstO de LYll'i­
tos derrotac1c� ou ca",Q�d'?,� p�lo '�.".v"J".
Um "Congresso 'de r",1irà"t�s" (VU',l
empregar �ua exy>ressão) n8.o ':"jr'cl-n te]'

autor:çl:"dr 1�;1�'1 c',," "O !'aís 11�11R C8i'i_."
COn:; iill,c:ona:" .�P1:j),·,,:;1.· � ,

A j)0� ps ell"'';'00,'' ','" ]'1 de' )'r'v""'bl'o
E'xjd'r'� U11';.). êlnoll1ali" n"'r,:� a c;l1al� 'se"

"

1
-

-, -

\
.

gUndo. o vicp.-llf,pr., ]1:0 S?' chan10u C'):',_

,�0n7('·n c,)rpr""t.- •• ·-l1-'�,�r�;:G/· !lêlV(.'t""Ú '('S

cBssacl'ns n�'lo \::t0 '0":';1:"1" o�· r08'pr;r:;,�,
e nortant;). rev' gorados éril sua aut�ri�
dqde politica: o; novn", D",,,l.Rn'('11tarr:;s
eleitos e os. qUe, meSmO mantendo, 03

mandatos, seião ré1ls, porctúe OS l:f'!k:o-'
tros dle C:1l.�S cé'.:nd'd"üiras te:rão :SIdo
impugnadas na Jus.iça Eleitoral.

xxxx

Os dpt"rota:dós Dás .eleicõps de 15
de, l1o,;pn' Í:JrO _' ex�;,i"a - �shrão res

'c:ent:dn" com o P."OVPJ·!10. ir qU",., ;:Jt,-;­
h',',·:;o1 a Cl]lpa 1')'?la derrota nas \)l'lla�,
(\ r 9. r') tprã0 jl'1f·�,rr.�sP �eTYl �rn.t . .,r

.

D0fa

B,..·:síli,'" n 0�ra\' -;1· nU..... -nr0. F (,8 1")"\l-C'-S

1.::�,�l�.n",\pphll"P(.: Alr.-:1"es' r'8'r:' rlr-vo�nn\ f�c·"f'
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'O T}.�rl,·",;p�:t"" 'eq":ch,,�.o· C11°11'a a

';'1�(11'cf>n, 11<')'-;:>'::' circllncbncia d� �u-e o

t"0XtO do ni'oi,�to .'2:n.\nrp''l1',,,,Jl ':::01. d�V:8,.·it.
.

'In�e�;".I'r n'o ""ose/I,.,,· t' ,
fortale.ce��o· F�ec�iÚ�o e, em fáce' do

em '. - .. , ':UIO prova es o' rO'I'e,cen,e em�
ClU'= p1", ch1'l'j"a' dp' "co;,tin�nCi':'ls I:.:>

"�p"ti""!o de Cr$ 20 milhões; destinQdo �'oC!r·i'ç.u'ltura. O ,.ny�p1entp h1stOl:ic.o". l11,odifiC2r- o C3pi_'
.,' "1�' 'H, ,�

..

- o(?.,,"l;.::�>, ".�., ....... ;.,: .... " :::.; ..

tuJo d.,s G�r·�)n·;ac;: Conr.::ftu·cionai,e aJ'")"'D�.tel\�Q da�'Il:iud,Cl,io:te!'nasi'on(Jt):QO��C!1'$e!l,�-tn, desen-" '. ,c -,' ::: 1 C:'.
.

'" ,.", .C'
.

,
,; ".1 ',. _. ,I Cr?:;a,gr?J� .._9� .. ltl;lsfl}�;,ept? 'pfh J'us l"a,

�'o�,"imento, ocuua o ,pr'imeir9 plano �a ot\��, ('onluntu.�. M"r1lt,ar, de, c \7:S acusa'çto�;de 8t,�"'t'1c1"" I

'O econômica rr.undial,· sendo alvo d� impo�tcin'�s de-H'a se�raríÇa riaêi'ona1, alias, con,1o já
.

.

_

oCbi:n{ :àtu�lmente; Dor forçá de At·')
bates no recent,._. en.:ontro .dó Fundo Monetdrio Inter- In5titucion.�1.

,- ,

Uni texto mUi.o ri.goroso em· m�c�­
ria ,d'l:! segur�nç, nacional _.. entende

• -;1..

rL"���:ll lTI0SP'O 'r�l'�,pr vo1 (1r ;:tI) vi.ce-p"l:��
s'd"nt'" da Rf']ôl1'bl'c:'l a éttribuição de
prç,c;dp1't'" .do S0'Óêl.�JO. :n>Úr:::d,é} q",'>.ndo
a \10 aÇão do A to Adicional: nu,e intrn-

·

dU7;U J) P"r�ame�tarisml) :)0 Brá,,;l. No
ent3nto, !lrpvê ele difj culdades .nara <'

qnrov,'Oção, desse. d;s_llositivo _ qu::mdo
do enca�T)inha"Y)eRtO do projet.o ao COi,'-
9"r0' "'� �.no Sp])ado, on,=Ji!�.. P sr. MOUra

: j\r.dra!)lé goza de gr<>.llde es in1fl-, e co'n­
ceito-. E. le�nbra ,que o pro; pio. dI'> Rp"y·
n'a Consti\tucionãl :pa;::s� primeiro pelo
Senado, e qu.ando é m(,..-lifiC,8do pela,
Camara Alta, a Camara dos D�putad.os'
nada pode fazer.

a

nacional e do Búnc5 Mundial.

"

Observam as t0cnic05 os primeiros indíci!ls de
. '

"ma nova fóse de liquidei: do 'sisterria monetário, em,

.' .' - -
I '

vista da atit_!lde de iÍ'!transigência dás autoridádes mo ..
'

'netárias que in"i,stem

':lá -boas perspe...:tivcs

em manter

de desenvolvimento já' delinea-

,::as� E necessórlO,' .antretanto, que essas autoridades
. .

:"conheçam os seus erros, CI fim de que não seja entrai'-

vada' a n'ítida retomllda do- desenvoivimento
.

que es�á

r::orrendo e que vem ser;do' acomp.anhada pela realiza-
,

( ,C;) de novos im·estimentos
•..

:;,

... -

�

,

,
J

,f

MUSSA '·CAPITAl,

I:0SVALDO MELO

OSVALDO MEW
"

Este dia que vem conl a primavera, cOJn a�, flóres e per-
fumes dc resedás.

-

,Que despollta con" as orquídeas, os OlllO� de bonecas,
as elegantes vandas Jm vara;; coloridas.

.
'

A cl'jança que brinca� alegre como a natureza,' embora
('sta se apresente ás vezefi como ÍlOje, COm a cara fechada

,� sem s'ul, dia ventoso pondo um tl'aço de tristeza 110 :tremo­
râma ale�re da C"ian�a que ri sem perceber (lHe a naturêza
'está zangada.

j
.

Pl1.ra. a criança, lld,ie � o seu dia d� liberdadc,
Não vai. á escola.

I,

Não abt'é seu,", livro� e cadernos 'escolare�.

Upm pausa l1-2 cofidÍ3l'o da vida,
Os programai; Ue ['estas são fartos. !

j'a,sseios, convescfJies, sessões literarias tiara Q illIân­

r;a, llro,'a� esnortivas tm:l.o mais que alegra como peq.uen·)s

,{('atros infantis e',jóg(IS de competiçQ.es esportivafói, seÚ1pre
t'm meio de ruicl.t·sa ��legria. e risos,

'

A crianç'a de hoje, que tem. seu dia, dia que lhe perteu­
(e, dela e a ela somente ,consagra�do é ppr is�o feliz_

I

No nosso pas"ad(" quando eramos criança, não havia
elada do que'hoje existe:

,

' I

Por isso eramos amda o produto de Wl1a raça, tdste.
Era a escóla (�om seus métodos e sistemas 'antiltos a es·

, CF'
'\

cola do tico-tico., .

'.

Nossos filhos são feli1;es.
E já não digo nos..,os filhos, ma's, e muito principahnen­

te nossos netos, que � il criança 'de hoje para o quais
�ste dia foi cr1.altÓ,

.
.

,(

"

,

h

.f

.

'

"

A ,Ju"stiÇa -sle?toral val proê:;)lrar es

clarece'l', agora, o que .as c:rcunstancias
pQliticas conful::::1iram DO fim do aJo

pa.ssctklo, <�o ex 'inguirem os panidos e

estabelec�r ,éleiÇões indiretas pàra est';;!

ano: como vot.ar." Diante do NoIume de
dUvidas súscitadas de quatI(o ineseS pa
ra cá - ou seja, desde o encerramen'l,)
do prazo ,d� filiaçãO. p3.r�ldaria D.

c

Justiça decidiu ·n;obi.lizar-se 'para fazer
o que caberia não apenas a ela, mas 03

pecialmeÍ1te aos doiS partidos proviso­
riamente instalados este ai1o, 'ARENA
e MDB: D("l.�ro de dias, os TREs se

'9.esdobr,arào 11<1 tarefa ,de explicar -d�.
maneira sim.ples e objetiva o qUe vai
ocO'rrer e ComO vai ocorrer, ooi:s pes­
quisaS recentes acusam Um elevado in­
'clice de indiferença do eleltorad0 pelo,:;
dois parti.dc.s ,como l�gendas. I.

Essa· indiferença autoriza col1.c1ulr­
se qUe as inovações na legislaçdo eleito­
ral não chegaram ao grande publica;
e, com a sup:ressão das, eleiÇões dire�.a3
para goverllador elpresMente da 'Repu­
blica, aUmentou senshlelmente. A 1110:-

1iv,aç'ao tradiciOnal que atraia a atencão
do grande eleit'orado desapareceu, c;m
c:j.' eleições indiretas,

No volUme dê desconhecimento qur�'
-atinge a. maioria' do eleitoradO' está o da
vinCUlação do voto em DIano des:aca11).
0.51 proporios car?idatos -emedebistas lC

arenistas que têm .percorrido o interj ::l,'
voltam I colll impressões. has!mlte pe,:;;sí­
mistas quallto à 'perspectiva dd' nUmero
de'votos nulos'.' O voto pará depu�ado f
vinculado -;-' ou se vota em estad.ual e

feclel:al da ARENA OU do MDB ou 82

perderão 0:3 dois, Ul!l1la faixa eleitoral
ainda ignora essa vinculação. Mas, 0

que é também imporiant$, é que n�o
há vineulaçãQ para Os cilndidat0::; ao

,
--

Senado, o Que oWra faix;a ignora, m.es­
\

mo nos grandes' centr.os urbanos...
, A vinculação (e também a deSvin­

culaÇão, no ca�o dO' Sellado) é' a'maior,
ma:'3 não a uni.ca duvida que tem de' sei'
esclareciç]a �rgedieme;v,:e� Os partidos,
voltados' para problemas: inte:r;nos e às
volt.as com o. recolb,i.mento da' papflada
de seuS c<,_ndidatos, não tomaram a inl_
ciat5va que agora os TREs vão tomar,
promovendo através .de todos os veicu­
los pOssiyeis a campanha 'que já, tarda­
va.

Os. receios que Só agor:a os ,propl'iàS
candidatos nnl1ifestam começara11:1 hú
l'el11pos. E, foram preCedidos de duvidas
e ignoré).llc!.8S entre oS candi:datos e di-"
ri.gelltes. de l)artido ante um outro a11_

guIo dà 'nová legislação eleitoral: o l{e.,.
léltiVO i;l propaganda. Foi talo tUmulto
em que ;e encontraram OS partidos ao
lc-nca.red seus primeii'os .çandidat.os' às
eleições c1ire',:as de 15 de novembro, qUe
os Tribunais,Regionais e o Tribunal Su
peri 01' Eleitoral ficar,:;l.m' sobrecar1;eg.adoS
Com eonsultas da mais variada especie.

A lei �leitora1 estabeleceu qu� os

c,al1didatos' não podedall1, fazer propa­
g.anda .por conta propria, com seUS pro­
priOs. recursos, que deveriam reverter

para os partidos, 0:5 quais ·constituiriam
um fundo. Mas, da Ietl�a da .lei à irltei'­
pretação há um abismo, nO' qual co111e­

e.""tn' a :l'lorecer é'.s consultas. A'.é que
a Justiça Eleitoré'\ reconheCeRdo qUe
as inovações: serão a,nlieadas nUm; mo­

vimento b:r:usco e em- eleíções ce;':cadas
de, excep::ionalidade, tornoU e1astic.a u

ini"ernretação para todos os candidàtos
elos doiS partidos, quase (�ue permif.ii1-
do, 'o retorno ao es.tilo convel1êionhl de
OL;':�'OS telnpos.'

"

"
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Edifício" Dii1niela

Apartamentos
Melhor clima politícc entre

Bonn e Bucareste
· .

A 200 me�'ros da PRAÇA XV, nas ruas Anita Ga-

ribaldi e Pedro Soares, a Imobiliária Mendes Ramos

COi'istruirá, a pa�tir de I'1ovembro, o Edifído Daniela.

64 apartamentos do ma'is elevaJo padrõo de con­

fôrto, p.'aY-groul1d para os seus filhos, salõo de festas

no 12.0 andor, 'com bela vista panorâmica,' para uso

exclusIvo dos condôminos, elevadores de alta veloCi­

dade, garagens com boxes individuais - tudo isso e

mais a nrivile,gi'o!da '()c�li%qç�o faxem do Edi,fido Da­

niela a me!ho� oportunldqde imobiliária do ena. \

Apenas 15 üpcittaMentos ser.õQ resen'Cldos no lan­

çamento. Prêço tlixo ser/i reajuste: 60 mêses de finan­

ciamento!

, I SILVEIRA 15 S/üA lO!:., FONE 3967.

INFORMAl,oES E Rts·ERVAS: l'ENENTE'RUA

__--- _--_. -�-------_....-
,

-

AGIUlECIMENTO E IVUSSA
Vva."" l:Iaria Isabel Costa Souza e filhos, José

Simeão de Souza e iamí1ia, Jorge Ciríaco de Souza ,�

famílla, 'Hailulto Sauz.á e íaJJlíh2., Célia Souza,', seB ..

S;bU1Z<.doi! agradec\::lÍl a todOS que Iílçfnifestal'a;,l1, por

qualquer mela, o' --Seu pezar e 0S c'onfortéú:am no do­

i 10roso transe que soherau1 com '(') fa1ecúnen,0' l'epea-·
tino do seu inesquecível espôso, pai, irmãó, cunl1f1do
e tio

LUCIO VERIANO DE SOUZA

bem como aos' qUe enviaram flôres,· corôas e, ainda,
aos que acompanhara�l o féretro até a sUa . última
moraaa.

Nesta oportunidade; ConvidaJ1l 'os' parentes e a­

nligos, para assistirem à Missa, de 7. dia. qJ,le, em in_

tenç'ao aO descan,'3o eterno da sua bondOsa alma, será
. celebrada às 7,30 horas -do dia 14 do corrente (sexta­
feira); na Catedral Melroj:>olitana, por cuja presenl.;a,
ao piedoso ato, antecipam profundos agradeCimentos.

Organização Contábil

"íIGALCO"
Ruo. Tiradentes, 14. -. Sola 3

HÓRARIÜ' das 8.ós 11,30 ,e ?as 13,..10 às 17130
noras.

Serviço Contabil � OrgClnização -
Contratos Distratos -,- Escritas Fiscais

Declarações para Imposto de Renda

Auditoria - ProcuraçÕes
Diversas -,. Plane!a�ento Contábil.

Revóli�açãO do Ativo - Correção Monetário

NOBEIRTO CZERNAY
CIRURGUO DENTISTA,

IMPLANTE'E TRANSPLANTE DE DENTES

Oentistéria Operatórb pe-,o sistema de alta l'oLação (Trata

lllento Indolor).
PROTESE FIXA E MOVEL .;

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARq.:bA
l Edifício Julieta, conjunto de saIas 20;�

Rua Jerônimo Coelho, ::125
Das 15 às 19 horas
ReSidência: Av. Rp.rcLio Luz.l26. apt.

_________._-.__
�. �. w �_ --------

J�sé Matusalém Comelli
MarcHi�".Mede�ros rllho

advocacia
Rua Deodoro, 19 ._ (oni�nto 2. - Fon� 25�S2

Folrianópods --

Industria d� tecidos pede
solução urgente

ElG, 1", -� OE -. Set:.Jr".,; empresa
riais 1.g'-I._.li.'i �; i\'::;,;OC�dC'J.O cümercia1 do
Rio ele J all�. 1'0 i.Ü·",Sl::l a.:I., que o I�an.1.f�s . Está Sendo articulado um' enco .. üri)

to d.istr.Durcio pc ... 8" n,·ústra textil ii. na-
... de irrdústriais texteis corri o n�are.chal

Çao Hél1de a �e1'dadera crise pOr qUe Costa e Silva a'fim de' que- o presiq�nte
paS�a o se,tor· H.ealÇaram a 'necessicl,acte eleito tOme conhecim.ento ponn,enoriza
da ",joção de medidas imediatas peio q.ó' da situação do parqUe texJil do país.
goverllo, para salvar o p.arque in�lustri ,VáriOs apelos serão ainda endereçados
'ai. de ,Iecidos, o maior da America do .• ' -ao r�esidente Castelo BrçmCo e aos mi
Sul. Pistros Gouveia de Bulhões e Roberto

Para .esses setores existe dé,'fato Campos, no 'sentido de suprir,' sem 'de-
no país Uma ace�1tUa:da criSe 'de eoIlSil.... ,,, 'm�ra, 'ais' ]ábrica�. dos,'FBetú..SO's.;. i:n;:lis ... "," , ·

..wfi.,S}HNGTON . _1A-'" Assodaçád'
mo, q .1e 'já àtiíigiU;' comO é nã�;r{l!, prQ, ',1", pensávei,S , para, l1ue PQs�am sobreviver Latino-.ti..mer1cana de Livre Comércio
porçbes de cri�e'" economica, àtingindo.

.

à crise que enírentânf... (ALAIC) informoU, recentemente, que
lmediatrunente, como acolJ:teCe' em tals -, ,\ C"+-' havia consegUido, no· ano pasSado, a i-
casos, os bei.'!S transferíveis'. IMPOSTOS senção de tfiibutos alfa1d,egálios para

765 artigos,' dentre os Q.uais produtos ..

químiços e. de indústrias correlatas, ma
quinaria e <;,parelhos eletrônicos.

o Ministro da Economia da Repú­
blica. Federal da Alemanha visitou a
Roménia - Dentro em breve relações
diplomáticas.

.

Francfort (Por Peter Seid�neck �

Impressões da Alemanha), _ O Minis­
tro da Economia Kurt Schmucker, re­

centernerite regressando de uma estadia
mais· prolongaua na Roménia, rnanífes
tou pbante jornalistas no aeropor,o de
Franctort, o seu optimismo em relação
ao desenvolvimento futuro das reta­

vões entre CiS dois países. Schmucker
indicou qUe, depois

�

de esclarecidos cei'
tos permenores, se poderá contar com

o es.abelecimento de relações diplomá­
tiCaS com Bucareste.

Nos círculos políticos de Bonn não
se exclui a possnnlidsxle de ainda es,e

ano se trocarem embaixadores entre ...

J:::.íonn e Bucareste. A Uniao Soviética é
o' único pais do Bloco Sovietico com o

qUai a Republrca Federal da Aiemanha
mantém reL&ções dip:omáticas normaiS
Há já a_gllm tempo existem. contacto.s
,com a Polônia, a Ungria, a Checoslo­
vaquia, m.as em caso algUm se verificou
um. progresSo lão decisivo como nos ..

cOntactos Com. a Romênia. O Ministro
de Ex.:erior da ROmênia, Clcara, estcv<J
na pril11avtTa CID Bonn, COln certeza ..

nào só para as.sinar um tratado de co- .

mércio mas também. para sondar, a pe
'etido do seu govern.o, o clima políticó.
A visita do Ministro ClO ExteriOr Scn­
mU(.;Ker él1.nbUl-se igLial significado:
\ Não se limi tau, de fac ,o, a conver

saGõ",s sobn' ..J 1UtUra cooperação ecorl·)
mk.a. O J\iVIDStro Schmucker' avistou-se
com o Ch.;cle do Partido Ceaucescu e ..

Com o Prm1f�il'o Minis.rO Maur�r. O Pl;i
meiro Ministro 'áa Romenia manifestoU
o seU deSejo de se encontr�r de�tro 'eln
breve com o Chanceler Professor 'Er-

-------- -�.�'...,.,�-.

f ESTOQUES

Informaram, mesmo, que, de acOr­
do com informes recebidoS recentemen
te de São Paulo e comoai'ados Com ou;

tros da Guanabara, a si,ruação da indu:;
tria textil é desesperadora.

.

A' grande -mcioria ,das fáhriças já
está produbindo por cont própria, acu­

mulando os estoqUes em. virtudes dà au
.

sencia total de pedidoS por p.arte dos
revend.edores, ao '.cont�ârio do que 3e

constatàva no passado; quando as indus
triaS recebiam ped\los Com Uma 'an�ece,

,. dencia de até nave meses.

hard, ,NãA se tratará, san J.�y�, d� u ....

ma mera visita de cortesia. No caso de
se estabelecerem relações díplomáticas
o que, ao que parece, só depende do ..

tempo _ a República Federal da Ale­
manha teria feito o Seu maior progres­
so no domínio das relações com os pai­
:ses Comunistas,

Entre a Romenia e a República da
Alemanha lião exis.em grar.des proble­
mas como, por exemplo, com a Polonia
�(o problema das fronteiras) e com a

Checo,'l,ov[\quia (anulacão formal do A

côrdo de' Munique}, Os novos entendi­
mentos teriam por consequencta a a­

tenuação de certos aspectos do 'status
quo' que constituem um obstá�ulo a u­

ma cooperação entre a República Fede
1'á1 da Alemanha e Of se�s vizinhos no

L�ste. Em Bucareste, come em Bonn,
roma-se conhecimento, mutUal�.mte, ..

dós compromissos e ,.:las posições ,den­
tro do 'respectivo càp-,.po político para,
depois do' reConhecimento da .aüJal situ
aÇão, melhorar passá a passo as rela­
ções' tendo em vista' os interesses naçio
nais -

comuris ..

Sob o pOnto de visÜ da Alemanha
'é ÍlYJ.portante·· o fato de {':o rOmenos es­

tarem dispos .os. a aceitar tacitam.ente
que Berlim Oc'd.ental é parte da Repú
b1ica Federal da il,)enianha à iu� do c!.t­
feifo internacional. Esta atitude é criti-,
carla pela. politica externa soviética. .,

Tambérn n.âo cOI1!õti ui segredo qUe
Moscovo. e Berlim Oriental ',entanl;11,

. antes d,a vi.Si.ta de Schmucker, impo! ..
aoS Romepos uJ;l1.a 'linha dura'. As rela
çÕes de Bonn e Bucareste não col1stitu

�rp 'apelléls um exame da :!)olític'a alemã
para com 'o. LEstP. rras tari.,bém . abrem
nOV2li oportunidades aO entendim�n.to
en: ré o Leste e o Ocidente.

I
·L

APELOS

. Pretendem os empresarios textels

protestar aO atual e .ao futuro presiden
te da Repúbli-0a contra as elevadas taxaS

dobrdas pelo gov,errío e que ábsorvem
.

pé·to dé 50 por cento do"i1:urnel"ario fa­
tUrado no setor. Coino exemplo, citam
qUe,

.

de cada 100 cruzei:r;os faturados
por empresa te:xtil, somente 55 se deSti
nam a cobrir depreciaçã9" inão-de-:obra

. lucros, ,combustí:veis, . energiá . � mat<:!­

ria-ptiIna. Dos 45 crUzeiroS restantes,
20 cruz�iros são paI'a Os encargos .finan
ceiros, 5 para previdencia; socia! e 20 pa
ra os impostos , vendas mercan'js e de

--------_. --_._------_._----- -----,---_....... _.--'_-

05.55 - Abertura _..:. Intermezzo
.

06,00 - BOm Dia Amigos
07.00 - 2as. 4as e 6as. _:_ Cantinho Ser

tanejo _ Porteirinha _ 3élS. 5as. e sá­
bados - Duo Florianópolis ..
07.30 - .Jornal da Manhã
08.00 - Música'
08,30 - Repórter Hoepcke
08.40 '- Música
09.30 - Os Fatos como de Fato Acon-'
tecem
09.35 - Música
10,30' =- Q.G. Esportivo
10<35 - Musica
11.00 � Discoteca do Ouvinte
11.30 _ Os Fat0s, cornO de Fato Acon­
tecem
11.35 - DisCoteca do Ouvinte'- COn-

\ .

tinuacão
12,00 "_ Música
12.15 - Antena' EsporO va

12.30 - Rp]'o;rlel' HueV)<"
12.40 -- lVlú,·�ica
13.30 _ O:; Fato:; Coll1u de Fato AcoIl-
tecel'll
13.:15 - Música
14',()0 - Propaganda Eleitural
]4.30 - Q.G. Espoi'�ivo
14.35 - Música
15,30 - Os Fatos coma de Fato Acon-

/

tecem

15.35 - Música
16.00 - PrOpaganda Eleitoral
16·30 - Q.G. ESpôrtivo
16.35 .:_ MúsiCa
17.()1) - Desfjle da JUventude
17.30 - Os Fatos como de Fato
tecem
17.35 - Música

Acon-

"

18.15 - A.tualidades EsportivaS ReCord
18.30

.

_ Reporter Hoepcke
18.40 -'- Música
18.45 - Ondas de Paz - ReligiosQ.
19.00 - A V<.>z do Brasil - Aos sába­
dos: Roteiro Italiano
20.00 _ MúSica
20.30 - RepOrter Hoepcke.
20.40 - Música
21.00 - Propaganda Eleitoral
21.30 - Q.G. ESportivo
21.35 _ Música

'

22.00 � Jornal da Noite
22.30 - Propaganda El�ito1"al
,23.00 Música para Milhões
24.00 EnCerramento.

PROGRAMAÇÃO DA RADIO
ANITA GARIBALDI - DOmingo

07.00 - Aberj,uta
MúSIca

10.00 - Grande Parada de Sucesso:;·
12.00 - Música
12.30 - Repoher Hoepcke
12.4D -'- Músjc"l

.

14.00 - Propagéll'lda Eleitoral
14.30 .- Música
16.00 _ Propaganda Eleitoral
16.30 _ lVIúsicá

.

20.30 - ReporteI' Hoepcke
20.40 - Música
21.00 - Propagarda Eleitoral
21.30 _ AtuaUdades ESportivas
..........: Edição Dominical
22.00 - Música
22.30 Propaganda EÍeitorq.l
23.00 MúsiCa para Milhões
24.00 El1cel'l;amerlto

Categoria Espeçial:.CMl"
Extingue Minimo'

.

RIO, 12 - OE _ Já está em vigor gori.á especial de importação, possui du
em todas as Balsas de Valores do país as caracteris.icas: leilão de divisas 1'e

a decisão 1.:10 Conselho Monetário Nac10 alizado nas Bolsas de Valores, para o

nal extinguindo o limite do lance mini qual o governo destina parcela limita-
mo nas licitaÇões de divisas, Como COD

.

da de moeda estrangeira e a circunstan
sequentecla, nOS

I

últimos dias da sema- cia de que nesta licitação era previsto
na apssada, o agia do dolar, .na Bolsa um aglo mínimo eqaivalente ao dolar
de Belo Horíonte, foi vendido a 550 cru da. categoria geral. Isto significa que o

zeiros, dolar necessário à importação de Um
A medida do Conselho Monetário prcduto da categoria especial era com-

é interpretada como mais um passo nO .' prado por Um mínimo ele 4.440 cruzei-
sentido de: reduzir as dificuldades a irn ros (2.220 do agiu. no mínimo, e .....

portação ,dos produ ..lOS da categoria es- correspondente ao dOlar da ca;.,egoria
pecial. Tal categoria foi criada para a- geral).
brigar produtos Cuja importação, a. cri.. Com a extinção do lance mínimo,
terio das' autoridades aduan'eiras. deve em Be10 Horizonte, �elo menos nos úl- .

ser propositadamente dificultada em 'p� times dias da semana passada, pule-se
nefício dos produtores instalados n::> importar produtos da categoria especi-
país. Mas recentemente, baSeando-se .. ai a 2,770 cruze; os o dolar, o que repre
na constatação de que a -pro.eção adu- senta sensível facilidade ,i:(nte aS cor-di-
aneíra, send.O excessiva, estaria resul- Ções anteriores.
tando em distorções no mereadc, o gü- �'c_ ..... c·_". "', Rio, o dolar não atin-
vernc anunciou o desejo de extlnguí-Ia gi1,l. em nenhum dia valor interior a ..

*

a;l,'avc::s ca transferen�La gré.Jativa· de ·,.'i; :! ..�'4' eis o 'volume de diVisas n<DS
SeUs produtos para a categoria gerai. tas em leilã.o nel�s autoridades monetá

Á delesa {,tLtanelra, contida na ca.e
I rias não foi .alén� 'dos limites habi,:Ua,s.

Marechal do Ar dd; ,t(
hoje Almoxar,ife, em Praga

1": -$- DRlLS, outubro - Vinte· ,ano'". Tche'coslováquia.' SUa e�,posa, sey.s dOl!::.
depéhS :'t€ ,er ,�ido um (los lenqario:; he- lllü«(j:; e "ü.d_ Irma i'l.avJ.alU sido mortos
10',:;'. üé). .oatalha da lnglat�rra é vice�ma pelos' a.lemât;!S, Até o golpe cOmunista
rect,:).l do Ar da RAF, KareI Janouse�, de 1948, fbi sub-chefe de Estado-Maior
é hoje o almoxarife em Praga .. Esses Em Seguida, tentou deixar' o país, ma,,:;
vinte ano!, foram mUlto dUros para o vi foi preso, acusado de traição .� senté:d-
ce-marechal do ar Janousek, que na .: eiado a 18 nos ele' prisao. Em 1960, foi
Grã-Bretanha chegou a ser Cava"eiro a::'Sistiado· e pos,.o em liberdade depor,.,
Comandnte Oa Urdem d.o Ba.arlho, Dp de cumprir 12 anós de pena, Arranjo'..l
ze deles foram pa�,sE..dos na prisão, Se1.�i então,seu emprego de -a1moxarife.
amigos inglesei; pensavam qUe ele esr.L ,: Com 73 anos de idade, Janousek é
veS;3e morto. No cOmeÇo deste ,ano, po- um hom�ln peq lleno e m'agro, COU1, cabe
rém, foi novamente localizado em Pra los grisalhos; grossos e Crespos. Fala

.

o

ga e convidado pela AssoclaÇão das Ue inglês com muita preCisão, mas devagac
.ais Forç� Aéreas a visitar a Inglaterra" e cuidad.osamenJe. Nos últimos an.os, .•
por Ocasião das comemoraÇões do ·ani- tem tido mUito póucas oportunidades
versário da Batalha da Inglaterra. de falar inglês.

. -

...:.._ 'A situação agora mudou', disSe ,

ele em Lqndres, referindo-se a seu país
"Qu,ando pédi pel':\uissão p�r:aJ vir aqw
fui atendido .. Acho que por ser o cOn..

vite oficial e não partieu1ar."
Janousek. véio à Grã-Bretanha ,pas

sp.r uma, qUinzena. Terminado' 'o I prazo,
volto-u para seu emprego de .ahn.oxarife
e seu apartamento de dois comodos em

Pragoill.
================== ......-.....__._'-- ------ -_._-

....---

, Quando Hitler invadiu:>. Tchecoslo
váquia, Janousek era o mais jovem ge­
nera'� das .corças tcheCas. Fugiu para a

lJi6�,at,�rra e aqui se tornoU!�nspetor ge­
ral 'Cl.a Força Aerea Tcheca. Por sUa atu
ação na: Batalha da Inglaterra, chegou
ao pOsto de vicé-marecha1 do ar da Re
,aJ Fôrça Aérea britâlDca..

Depois da guerra voltoU para a_..•

e

ATUALIDADES ECONÔMICAS _INTERAlVIERICANAS

�xxxx-

O Brasil e �a Alemanha Oci:dental
firmaram convênios através dós qUais
o Banco de Desenvolv:imento dêsse ú1ti
mo país concederá emprés)mos no va­

lor de 37.700,000 marcas alemães à .',

Companhia Vale do Rio Doce e à Ad­
ministração do Párto do Rio de Janei
roo

x x x x

Os depó�itos a prazo no Panamá
aumentaram, em 1965, 'de 23.6000.000

. para 37.600.000 dólares. O volume de
empréstimos bancários aumentou em

20 por cento no último .ano e, durante
o primeiro trimestre de 1966,. registroU
Uma elevação de mais 4,8 por cento.

·-x :x x x-

o Paraguai receheu um emprést.i­
mo de 800.000 dólares canadenses, pa­
ra auxiliar nos estudos melhoria de du
as impOr;'antes estradas désse país: um

trecho de 200 auilômetros da rodovia
Trans-Chaco e da rodovia (lue liga Cou

cep�ion a Pedro JUan Caballero, com

215 quilômetros de extensão.

- x x x

Brasil e Ui'ugu2i firll1ar.am dois
convênios ele complementação industl'l
aI a l'("�nejto de c�ncessões·sôbre com­

ponEntes eletrônicos. por Um períoào
inicial I.:le três anos, Com possível pror­
rogação de um ano· Entre os produtos
figuram aqueced.ores elétricos para á­

gua, cinesêópios para televisão e 01J­

tro:.5.

-x x xx

O Chile 'conéluiu Um 2.côrdo Con, <1.

FAO _ (OrgaDizaÇão daS Nações U:nidas
, para a Agricul'Ul:a e a Alimentação),\ ���'a levar a' cabo um estudo de qutro

Record�os, arcado em maiS de dez; milhões
de escudos, sôbre todos os aspectos da
agricul.ura chilena.

-

x x -

A' AgênCia
'.

:Orte-Amer1cal1a para
o Desenvo:vimento Internacional ...
USAID) ,autOrizou 'a ,concessão d� um

",wpre::'1...mo de seiS 'mIlhões de dólares
a _t.l,;:;a"v<.l)or, para íinanciamento '::'e
varios projetos nesse país qu� ,anteri-.
ormente, já, havia recebido Um emprés­
,timo de CincO dólares emprestóiL:lüs a El
105.300.000 dólares empres,:ados a El
t::;.a1vador pelas- fontes internaciol1áis e

:norte amerIcanas só foram utilizados
bu.300.000 dNlares.

•

x'x x -

Por recomendação' do Govêrno da
França, a S'oeíece Flves-Lii1e-Cail e 0

Banco de Par_3 concederão um emprés­
timo à Bolívia de sete milhõ'es de dól�

.

res, 'itl.estin,ados ao financiamento da ..

Construção de Uma fábrica de cimento
em Cochabamba,. com uma Capacidade
de produçao a.é 190.000 toneladas anu­

ais .

- x x x x

/'

COm a aprovação do CLAP (Comi
.tê Inter,americano- da AlianÇa para o .•

Progresso), ?..JISAID (Agencia Norte­
. Americana para o Desenvolvimen�'0 In.­
ternacional) emprestará o mont811te ele
10 milhões de dólares ao Equador.

; ..

! I

. A l�eSel'Va bJ.·uta de divisas, da
Gua ••ma .é., que no aJl0 passa9.o aumell
teu em 8,:300000, dólares, chfigou , er.n

abril dêste ano, à cifra sem preceden.
te de 92.400.00.0 dólares, dev\lo, pril�-'
cipa1mente, .aos. 'investimentos de capi�

.

tal:: �rivado e empréstimoS procedentes
I:1b'l;���erior.

- x x x x

Foram üitroduzic1as . emendas �1a
Lei f.:le Désen�olvíli'lento ,Indtlstri,al de
HondUras, a" fim de qu'e 3.'3 cOl11pahiàS
qUe já .se tenham bendiciado cless':l le1
ob!enham Um nêvo incentivo de expor
·tar, para fora da z'1na centro-america­
na, aqueles· produtos considerados fun­
damentais par o desenvoalvimento di:>
país

\

-x X x x -

,
O 'We]1 Fargo Bank", dos Est2d03

Unklos, 8.dqUiriu uma Darte rn.inol'itá­
ria das ações do Banco-eh América, da
Nicaré1gua, qUe é a mais importanJ,:e MtS·
titutç;ão b,ancária dêsse país, com uh'l ii..
tivo superior E 28.000.000 de dólares;
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r.,ial'fm<;-lbo "I)' q";"��l""
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médto dos segmdos, do jW' il'!licial.e o "Oito" tripula­
esperte náui'ica. �u o

téC'-lil\l!
do por novatos, fêz exce­

b1!:;1lll qu:�ido e re�peita�o: quistas� inclusive na rega­
pelos dmgenf'es, remado-, lente flgu I'a, acul'lulcmdo.
ves e to!!'(:e<!�.)res do' mais

� pontos para o chlbe, em­

@f'ltigo clube de remo de I boro deles não preC!s(lsse,
�€l.I1f"a CllJtaril'tl, ,,:onst:h!- ftl pois já esfovll com o títu­
h!l<.!o uma eSipel'all1Ca parCl to!!' lo assegurado
1í6s que o5'lslamos � golar-: .

d60 ",-áximo do vemo no-(· Ibarra c;ontinua traba,-
dona!. ihando, com 9ôsI'O e el1tlJ�

ôiasmo, aflora no estalei­
ro armado ao lado da sé-,
de do clube, promessa que
.0 presidente Celso Ramos
filhó não deixo'u Ole cum­

pr.ir•. É mini�tra' 'ensina­
mentos aos remado'res que
estão aptClS'" a noyt:iS COI'I­

ta de 13 de novembro pró­
ximo qúolu:la esta "á em

jôgo: mais um cerro s!!pre­
mo da, conoage�l f>arriga-
-Yerde�

.
'

() g�a�de 'hiunfo de Ferin�mdo Ibarra delI-se por

ocasião do último, Cam­
peoi'i�i'o Cat'arinense' de \

Remo. O RIClchuelo, na

i<''ré-Cllmpéonato teve dua­

se todos os seus bem::os 0-

'\,mil!lJdos seriClmente na

ll''"'amenda E)'!(f,lll)sÕO verifi­
te�d"1 �o �a,l)êio naquele,
f!Íltidi�OI d:a. Tudo pare­
d<1:l oerdido poro a Clgre­
m,�Il!�5.o que )�ão bem se

��ef'ar@�a !!'ora ,,�illdka�'
�"'l' tlO ,t:tulo máximo do
rr-."",o b@l'·it;<":-vpr�e.' O'
,,�),toH e o "W!J<1f'fO Com"
�')re,e'C!m perdidos P'l.lrO a

I

c�m'p,.,tição, mas Ibol'rt!, •

tr�bl'll!"'�!1�O dia e !'loite, I
«:'@'1"e"L!h., !"e""e'1l'�á-!o'" de'
��,! '1""!I1'il�i!'a que
,,�.,.. n;:i�rhl;'il') �a'hada­
,:,'�e��'" ""O j"''''9('!'''lto das a­

�"'�..,� II: ."",,, .fi ��0 o 'f)'lg-,
fr.m com" veli1J�e1Ji o pCH'éo

.

'F"'i n ��.rr-J
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'COM A I;(.EPOIHAGEM

Há dias, demos lJi!TI pu­
lo (!Ité o qa!'i)(io do lliorhue
lo e, corno' sempre, Ib ;lna
nos a�'i'!'nd,�u com a !'UQ

p"o"e�hiol ge�ti�e�CI. Á­
D�OVe[toM(lS a O,"Q'\ ião -":Ia-

''''('1 •

�' ii'''�'�-se lrIiouh.., t.I fO" rle
;'''I'ij)recill! do Q,'''d (!1'I�11i11llf,
r;;C1fS e$�e!!'€'J"€'.!-:'1e "'uma vi- "

t,írr:o �o "-'W:1!1ro �") 'fe-O'J- ra W'::!Q e",.trev;s��� riO q'iBe

II'@, o n!,'le il'liil) (l.�on!l'e�eu, nos atel1ldN� �roN,lme"ªte.

cÕ''l:lel'l,o-�Ó �m hOTl 0'>0. "'1'11- 'E�s (li nergun"as '(I,Ue lhe

",fI�<? (\lO� �CI�i)�O� -1ó PQ�r'e fizemos e os res,::,oõ,tas da­

rOIr(l e- hês (3) te"l"os.
; d�$ Dor Ibt'lrra':

•

. Ren·o�te!· - '7"wn&!l "le.I !'i"'!'$i, ;; de"".if e "Q"�;'_�o ... , lri'

",;oot'Of"Q""'" �1:Ir;i:!: or O!Vi-fi.ii- ink:ol. na c\)ns�1l'8!çãc de
ba"�o .. ?h�\l)'l, !I1e�rlo l"'\L!e Ad -",ir

. Ibarril C01";lel:ei'(,,'):·tl"'1) e l>I"'''@r (21, '-lOn
• nY(lmdo ainda �(u()l'o, 1'10$'''''fi''l';'''I�'I! .,i!)"'�O � Re'ç:0i�'(1, ., .

Oq O�H!�h)"l __, lIEx"'res- .

f.)!1ta!eiro de !1Y�el!l K1ai,' em
�,

, '. blt!f1"oS o '!(lla e 1«:lõIchas,' (II!'\h1·'lO (lo r;n��� P,o"""ar:'
Fl"';m"1� �"",diO!·C�'fllt :<110'", Pem,o
1(" M'1l�;rI'ho, �Ae'l'l'f.;r e �C!I'I­
!i>"ho!' M�u�i() e mio; Ni­
no, 10-;,0 Ca�los, Uachado
e,oAd�ei.

,

lRe.ç..,ijl'Q ._:;_ n'·w,i!g. "'m­
t'n ''I , ViN)·, Wíl"o'1 e' ""1'1-
v,..,Mo' ;r"!""'''t E' r.::vtll'l i;
M"'r�é�o, M'UH'O � Leo.

'

fl,""ó'" I) �'·i�''''ri"e''!to
(!k;�:,"ll �Q�!"''"'�' é '1 'ei!l!�'.""te
Q �d�,,:(!\oe5o' ""01" i!l,O'"�O'l;
i!l'ud;�,)<: � l? r:�: ��"'�:""�?
"n� � f',p.; 2,0 Gflêmio G.
Vm�d')Js e P.o"".e 1!?�'l'1(1
c?'''''<1 2 0,0.; ;3,0 Receita do
E'S�(ldo com :3 p.p.

Próxh�a l"odo�1!Ii - s�­
��rJ(I, d!� "s, i?!s; � 4 ho ..as,
E"i)re�":I"l!�o �o Pedre lRo_
t"f'<ti! x Pa.,lp';' n:O'1'!l�: ,"," '6
ft" G" • 'IG· ".

r'o!"Il'�, �"''''1I0 etu 101
,

Vmgas x Recei�a.
"--.--

·V';;W1,,:,sp HYl',,@ ç '''� .de "'''r-te''ial .• 2 navi"'1entos, '!om 3
r·-1.s;,··'tos op:1p :rr�,""I::,;, �.�_��:.,1-"1�. 2 h.�nJ"\e·�""os, inr:;ta'a .....ão .sani';á.

"

l'ia Gúh'I"etr. f:i;:,">. à'�t;f1 .SnG Vicente de Paula, 23 - Agronô·
micO, :VU'l3, b;!i\" !�' J"o l::nr;S'l1'lO endel'êço, 16.

"

i,
'

.. ' .k

motor. Os bq:rcO$ (1 remo

fC"CI!\11""o f'df,lleim "O' €ire­
mio Náuneo ,'Uniiio, de
de Pôrto ,A le;ql'e.

R. _ e"tá �q�;<;�eito no
C. N. Ri'lf:hue'o?

I. - Sim, muEto 'so!'Jtis­
feito. te tl.'J""Ibém e';' resi­
dif em Flo�iQ"'ó"oln:i, o,,-de
"e!i'lho feitCl boas amiza­
deso N� "e,,,d'l:de �tlda me

"e,., faltado, � ..d,-,�i"'e es­

tirt\lllo e re�o"h.el';lmento
ao M,eu tr,,"alho ..

R. _'_ Como viu 'a "oer­
fo�mance" do Ri'lchuelo'
na ReqatlJ. Pré':'C'ampeo­
"nato,' há !O�m"Ct re�li'-:IlI,,(J?,

I. _ 0$ atlétas COfl'eS­

pondera""" p!eno""enre à
.

cO"lf:�nça que neles de-
po",itei. r:

R. _,-'·O I')l'oql'n�"a de
,'Drena,o "CU" o Ç''JII"DeO­
no+o Ca40,,·ine!!tse de Re·,
mo Que plcl,o!'olJ e�hi sen­
I1do cumprMo à risCo,a?

'

I. - Si"", e com êxee­
le"tp.s ref'wltados, ,9rCI(;05
ao e-".."'""'o te COl'I'lpreen­
,"õ" rle, toJos.

.

R.• _ Âr."laf""e",.,e, ""01
a gtlornic.so q"e melhor
tem rendido nos trein,os?

I. _ O;"Dois Com",
coniititl.!id� por Rairil:)jdo
Uessler e IYo� Vi!ain, se­

guinçlo-se o "Quatro ,COi'l"i"
for!"lCldo pelos mesmo� re­

ma�!ores e mais Pedro
Arn� e AJhedo ,tino. Q.1iIa­
'dros Fi!ho. O �indista E'd­
soe<>:Altino Pe�eir(! está no

'melhor de sua forma" $,

empenhcli'ld,o-"e como / ,se

em!'1rlTiho, poderá evoluir
muito mais. ,

R. - Ouai ii páreo que
o preocLi:l'o?

! - O "'Dois c Se'm" i
poi� os ;rmã(�s Vahl -por
motivo de fôrr:a maior não
tê.m treinado re�ularmei'l­
te. Senrlo, PO?é!'01, (!I""é'�as
CÔ!'I,dos de S.tlOS respor.t$a-'
bil,idades, ocr'cdito que d,,1
aqora para a frente esta�'­
rêío assiduamente no 9ql­
"ão.

vos.

R.-'- Cite "Inuns 'valo
res �o re';"o !'Q!::;o!'!ol.
'I. _ Ao r:�e" ver, "C"

re!'IÍ'"odo�es o'ele rá estive
rom em wfidf,nd-,; os r.a­

tn.rrn('!,"'''es �a4v 'le�ber f'

�(lrni!to" Cor,iei�(), �o.."o

.inte'1�o!1tl'ls �o "0UOJt�o
COr-"'''', t-1� (!.,.,"IHod"'l, o

0044:1101 �d��u'� Gijsen, o

famQso "Bel"'D", "re!l"!nte­
mente !'iO Ch�be de Ret:lo:'
tas de Flame""'ao. do Rio,
é, o expoenfe máximo do
e!'port,e da canOCllgem n�­
donal.

.

Outras nerountos ti'nho­
mo,",' em l"'1Ient�, mas deixa-

.' 1'li'0_IClI� ""')1"'0 oll.lho 0"0'-'1"1-
nidI!Jde Iborh, na ocasiôo
tinh., m",ito o qfle ft.n;'er,
qu'er del'ltro do, esta1e;ro
'OQ no anlpéio às ' voltas.
com. os bal!'cos, ou .fora de­
les, OCtlllO'qO 'com' o trei­
nnmento dQ$ $ell$ nU"'liloso
A.'!!Isi.",. 1I'(!".olvemo!'l

.

da,,' "jj01
(:)":"1"��t'I,J[., a' ""'.l!'evi��Ij,
despedindo-se dete e 'dos
rapazes que, 1'10 Qcasió@ o

assedi(l'V(lInl.
,

;

, ,

,UYARJ\": D@ PROF. MARTI'JS1 _ VE.N­
CT\U A R�GATI OCEÂNIC,A rl�DR�A-

i

NÓPOIaIS·SÃO FRANCIS'CO DO SUL
A primeira regfJta ece­

entceI Florianól1olis _. S.
F[andsco do Sul, <com lar

,

�:ado .. iSexta feirt!,l ""'.a"'�C:FJa,
da nha do !nbatomirim.
.teve corno vence�ora a e­

quipe 'Comandada" pelo
pJofe!l.so� Martins, rio �ar­
co "Yara", de pronriede­
de d�quele velejador. ,

"Yaro "apoitQu 1110 bar­
ra de-,Sêio Fro'l'u:is('o,.,' do­

.

'minqo,. DOI" volte' d.as: .11
hQ�as-. A tripv.l�:,(io v.ence-

. do�� foi a �equir.fte: 'Pro­
fM\:or . M�rt(.n�, Walter·
!3Cl�ros; Pe�ro G!;'i',hon� A4-,
Mar 'Nunes Pires, Udo 'von

,

-'.

Wangehaim, Júlio Comor
90 e Manoel Pires. '

"

Em senunde íugar ehe­
QOÚ o. boree "'Anita," sob
� comando de Arí Silva e

em i terceiro IISan ferna·n­
.do'f;, do Tte: CeI. Carlos
Hugo de Souza.

.

'. O barco �',EI NaÍ'h; foi
desclt:lssificadQ por moti­
vos!. técnicos•.
Reg.ata d'lrá� exigind�- de
seus ecmeefldores ,,' esfôr-

,. cos'ilimitado!; éom'.�hiivàS
forte, .'nevo'eiro, cerrado" e 'fI nR�V rl \\, II nn I\, D 'Il.'IJ'O 1l''lAWTrD�' li!i. �'n
vente contr.a,,;o, .eolo:-an ..<

\:tJ!:1> • .ti ��.i1� J1fltl,� HSIJ,.&l lU1 �.n.il,'ljjftI\lIU·
do:c:j Ilrova "O·S' eenheeimeh
tôf ,da, ma'r�'j�da.

o evente Norberto HOj)­
pe, artilheiro do certa>",e
col-orinenc,;e de futebdL dé
'1-966, de"e!'�, cO"'ltin!.!or'
ousenté dos' oró:r:imos jo­
gos do Caxias, já aue se­

g,Mi.." DorCll São Paulo, on­
de, na· Portuf,luêsa de Des­
portos, sob as orden.s do'
_mnssag,istc. M6rio Amêii­
ricoi se, submeterá a um

,

,-_._-'-"-_ ...._.,

período de. recupereçêc da
contusão quÉ3 ofem afas-
40 ,dos �ítin1oS jogos dô

.

clube ioin:villense, Fa!a-se
'.na possib:iliddde de vir a

con.c0'1dár com a proposta
de 10 milh6es' que Ih� .fê%
o Corintia;l1s P�uHsta que

·

desejà comprar o seu pas-
. .

\

'1
-------:-.

PREFEITURA INTIMA 'ALDO� LUZ A
PAGAB 01\'1:01

Diretores do Aldo Luz pro

curaram a reportagem para
reclamar comra a atitude

da administração �a Pr�;fei­
tura MuniCipal que enviou

áquela 'secret:uia a intima­

ção Para que fôsse saldadà'
a dívida de Cl'$I,53,277, sob

-

, ;'

!MOBILIARIA'

R. - O C, N. R':C!-.:hPJe-"
Fernando iborra na�"eu lo ser'á campi;!ôo de 1966?

na cidade gaticho de Uns- " - Niiío pO,$SO aHr-
9j"alana, flO ,

d'a, 30, de ...
,
mar I�ue i:! vitória vel1!�o 'l

maio �e 192fl, h;wdo "'01'-
, :l'er I'!O$:<'Ci. NO<;1i'o!l Qdvér�6;,

.�tl'l1tO, 38 anos d�· i<:lflde. r1o$ não �iio de de�j')re1':C>"
E' -casado com di Mar�(I e t,�do 'f'l�;;;o "'ar-")' im9",(f
HaYde, "c$s�,i,'I(fo o '"'!l!$')I! qMC o �,'t·!'O !)�?""'an�-�

l f1Ihos, �ntre ,,()'� 'I'lais com: o Rlr.H';IHV�{O. Ó ('1'

1,";'0 I:'�H,! tl. �t.Ld'o; :f;hl'3'�'a ,""'orlo dL?ér é (U'e o R'�
de I!:Hllrri!'l:ra� e q,le,' ro-�o "h .. ?16 "f'-; �'*'r rQ
tk',o!'l-:m h::!-� �U\,'o pt�'1lJ- C'?!rI. ,:li!:!>!'!! 1Jl ffea't ''1l0 "íhlio

.

n"!l'" viUIli'im; �o C. N, R1Q· R _- OeiJf.t.'!lJ,O d-: lo;
,

ch!.l�ló. CI 1?!lm�(;!o��t;' ('(li'arine
!"� (Ire Remo, .,dlQ cu,e
�UC!':'H.!Ie�O de-'e am?!''­
os '''lUa," �thrid.,de$, (;0 ....

prática dt'.! out'ô� es ....,o'tl?r'
L _ SOH.de o!)ini ,:,.

'OMe o. R;Oi-::hl��!o devI" 1
olé,., pC! 'lrqJt;,.o do .rem-r.

crio io de"'ar�(lme!1ltos, .,�

basCJuete, valei, nata ,.<ii';
1'0'10 aq1<óil'ko e o!J�ro

poil'S um dube qp.,ie nratk
VÓr't,)'S e!;iryo�tE"S e<;tó !le"

pré em e"idênda. I
t

-

,R, - :\,cl1tl' qrHi! a fe�f'­
rq�50 A,,"ática de Sa' Il'.,

C(!1"ui�q d�ve o"l1plic..t· ',.
niimem ,la fe",(!�a� al1uoi":'

, I. _ Por�t:e-��e. m(lp
a,:e�tll<:lol' (!)oi� d«ri<:t O"'Ci'

i'wrnk'ades (105 valores rIo

,(tsto mésmo, pegue o di'nheiro do afuguel. Il,mte mais
um pOLJqu,nho e comece a pagar o que é seu)
Mas escolha o que é bom afinaI e para você e sua

familla
Que 'tal conversarmos sôbre o SOL.AR DONA EMMA 7,
Swn, somos nós quem estamos construindo. IMOBI,..'·
LlARIA A. GDNZAGA "

O pooto é excelente (você Ja VIU êí placa pela ave­

n'da',OSMAR CUNHA ou pela STEVES JUNIOR 7),
o a.ca.barnento nem se fala

.

PRAZO ?I? Bah. são 48 mêses (quatro anos) e a en-
.

tregê! dentro de 24
Bem, afinai você �abe o q'ue e mal!; vantagem, rno ..

"'ar "1a casa ,dos outros ou na sua própria c,çisa.
,

1

pena de' ser cubrada judiei·
· all1Íente',

Afirmaram clement!)s li­

,.gados ao c�ube que t,ll taxa
não, jn\ocede, po'is estão in­

cluídos .,serviçol') de funpesa .

·

'e ',oütJ.lô's que a �refeitul'�,'
: não· },";ea1iza. 'Fif'a ,0

�registro; .

,RIGUE·

No Restaurante Pigali,
em Cric:iuma., o sr, OSl'li
Mello, presidente da Fe­
derecêo Ceterineuse de

I Futebol, foi homenageado
com um elmêeo pe'.a dire­
toria do Esporte .Clube Me
tropol, juntamente I com

seus familiares, num re­

conhecimento do clube
.,.,ais em evidê�cia do fu- ,:,
h�bol eeterinense 'dêstes
últimos onos relo muito
que o ilustre maioral, efe:
ceano tem feito pelo espor
te em Santa Catarina. Ao
ágape, que foi conr,orrido,
compareceu grande núme­
ro de esportistas, entre os

quais notou-se o prese"
d· id Co
o vrce-press ente da .�

C. F. e presidente do Avo:
dr. SaMI Oliveira; o pres�'
dente do clube anfitria"
sr. G.ilberto Oliveira e

o,

I), d
.

- o

p�. rono a agr�m!açQO 01,
VI verde, sr. Dite Freita�,A noite, por porte d'
di t

. . J C . Q
Ire orre co omel'c1ário

outro clube que solbrelllQ:
neira honra Criduma

. e
Santa Catarina, o sr, Os.
ni Mello e seus familiaret
foram homenageados tOili
um jantar no Galeto Cas,
telinho, ao qual t�mbélli
compareceu grande nÚIlle.
ro de esportistas.

'

----���--�---------------------------�--------
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,.: VITÓRIA� DERIUlTA E EMPATE, DO t�

Promovido

,BAL SALUNISTA DE PORTO A,tEtlE

pelo Colégio .

combate ao elenco d;o ROSá
rio, culminande com

justo empate .de 2 x ,2.
Da Silva e Ênio construi.

,ram o marcador para a e

quipe catarínense,
'

Note-se que o Rosário hs
ed"ia goleado ao elenco do

Sporting do lImguai por R
x 3, o que valorizoÚ

'

áinda FI

mais o empate cOl�seguido, ,e'

., Na estréia o lVallyg:· venceu

,:'Rosário, foi desdobrado em

Pôrto Alegre, (I \ torneio in­

.ternacional hexagonal de fu­

tebol de salão .nue contou

com a partícípação dos clu­

bes Sporting' de Montevidéu,
Cvravana do Ar de S:J'nta Ca­

tarina, 1l1,ternl),cional de San
tos (São Paulo) e Wallig, I­
piranga e Rosário do Rio

GnJlde do S1,l1.
Segundo. a impressa gau� ao Caravana. Os nossos pa,

as
. fi

eha, o Caravana do Ar ven- rabéns aos dir?tol'es
'

do Ca,
eJ1

eeu ao Ipiranga, que já es- ravana do Ar, na pessoa do >Aí
teve se exibinfio em Floria- seu presidente Costá. Mattos, .

eC
nõpolis, pela contagem de pelas atuações digifjcantes et
1 x 0, gol de na Silva 110S. do Caravana do Ar num tor,

s .' n�
(Iltimos, minutw;�, �ii neio de tamaooa expressão,
Domingo, o Caravana dn�i honrando sobremaneira

Ar, voltou a ,jogar, dando � salomsmo ban-ig'a verde,

______,_�\.. ._,,_" ,�__ • ._::__ �,_,.._,..,-.-L.... �-_-.-- ,__

"

Clube Doze De Al1osio
,

,

.

_ ....

I'
t

D'ia 15 - Soirée "fopózio _' Iní,cio às 22 horas

Dia 22 - Soirée "Show Revista OP-POP-ART"

_. Inicio CI.S 22 horas

D:ra '3f- Soirée com Henry Pollak - Inído (I!

22 horas.

'",
,�-

� .• �" 1:: �

"f)
t'., . .:;, ,'. -'�tJ......

1

2

A

,
I

, 'j I

'rrajano 12 - Sala 7 Fpne 3450

'�j'
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COMPRA. E VE�DA DE IMÓVEIS

aí,
1:li, 7"1
lao V

ai n
tas,
• NS-O'
rio RISTOCRATICA MA A - Na mais fina rua

I 'dencial da c dade, com Cerca de 300 metros . de,
Q, e51 , 1 b I' TcoTl,3trLlIC a, corn aca arnen ..o prrmorcso. e1'ren,)
e -ea

. d d'
, .

O
.

n 100'0 metros q LI,;( .ra os.
.

II

s, �RRENO COM PRAIA PARTICULAR Unico

lO!!. • 'COqueiros, na 'Praia do lVIeio com 396' metros q1i:l
I � 11 J'o'H

- (f' .

d
.

•a ,dos. Tres 1111· 10es' maneia 6 em um ano·

é� r;SA .CC?MPRA_SE .� Loc:�liZé.lJa .no_ EStreito, Capo
e. 'ras, PraInha, Coqueiros ate 10 mllhues com a me-

de financiada. \

�IS LOTES NO ESTREITO POR 4 MILHÕES (To
ps), 'Medindo cada urn 11 x 24 metros' situados na
o

Felipe Neve (Coloninha). Otimo emprego de ca
na . �

tal.
. EPOSITO EM COQUEIROS)
XCELENTE RESIDENCIA A. RUA FERNANDO
ACHADO;- Terreno de 300 metros, com 240 me�

os de área construída'., .. ,;
,

;

XCELENTE PR:EDIO COMERCIAL -:-:' No centro

Cidade contendo no andar terre.o 1 .](Ó,a;' e '1 .con .

ltóriQ trans{oi-mável ,eu{ I()jâ. Na parte stíperiór arn
.

o apartamento que poderia seryir para exposição;
no subsolo grande porão , para deposiso..' Construção
ida em bom es.zdo de conservação; 10:milhões fi-

·nÓadQs. >
.

-

.

PARA COt\JDQMINIO. D�spomos .. d'e
e
agnífico terreho, na principal', rUa. p.arà.· cbnstruçào
prédio em conclomírtio. Terreno firrne, 'de e;>.qUina

edindo 20 metros, em cada rua. IntereSSa asspcia�'-

imobiliária Ilhooap.
.' {

EPOSITO EM COQUEIROS _L Contellclo doiS. gal-.
,eS de madeira, CO�l 50 metros ouadràJos, Depóslio .

alvenaria com 25 metros, rnais
-

instalações s:m'itá­
as de alvenaria. ',Terreno medindo 18 pQr 20 metrrJs

111 luz e ágUa ligados, ilumÍ}�açã.o pública. EstàciOlH

ellto fá::il. O:to milhões.
-

ZENDA NO INTERIOR DE PAULO LOPES -

edinclo um milhão e duzentos e S0.enta e seis mil
�tros quadradós. Terras bOas p8.ra cultura de arroz

banana, mandi.oca ou engorda de g"do. Pi:'9P:ri2

I.,

dade servida por pequeno rio, com boa estrada, luz
eLétrica próxima. Preço de ocasião; 6 milhões com. i�
de entrada e 3 em 3-6 meses. Aceita-Se propriedade
em São Paulo ou Santos.
TERRENO OU CASA VELHA - Compra-se no Ce'].
1;1'0, até RUa Alvaro de Carvalho e Hercílio Luz.
MAGNIFICA VlVE)JDA EM CAPOEIRAS - Casa
de material com 4 qUartas, banheiro completo, abri­
go para automovel' e demais depeudcncias, Terreno
de 2.600 metros quadredos, tendo 50 metros de fren­
te, inclusive pequena .oficina de Alvenaria e ainda
uma casa de madeira para caseiro. Construcâo mo­

derna. Oi.to Milhões de entrada e o saldo em- presta­
Gõeó= mensais de 400 mil cruzeiros.
::::ASA

.

DE MADEIRA - Rua Marcelino Simas­
Próximo ao 14 B. C. Estreito com 2 quartos, 2 salas

.

porão habHável. 3 milhões e trezentas mil
.

.cruzeiros .

DUAS CASAS DE MADEIRA PEQUENAS - Vila
Operária - Saco dos Limões, situad� n.a Servidão Va
dica, que parte da rua Custódio Fermino Vieira, -Pre
Go (:.loIs milhões. 'Condições de pagamento a combi­
nar.

CASA EIV[ SACO DOS LIMõES - Sala, quarto, co-
. Zi11h2. hanheiro e varandâo - Terreno de 10 x 30
mc.ros - Três Milhões, cento e cinquenta mil,
SITIO EM ITACbRl!BI - Na rodovia que vai "a Cd
nasvíeiras, 1 quilômetro após o cruzamento da reta
das �1 pontes, com ótimá casa de m.adeii'a, com .instala
çãQ sanitária de :alv�narja e garagem. 6 mil metros
quadrados d.e terreno. Apenas Três milhões e meio
à 'vista. Vende-se ainda 3,0 Lado um terreno com 40
mil me:ros quàdra:d�s, COm 50 metros de frente para
a estrada geral por dois milhões à vista.

.

SOLIDA RESIDENCIA POR PREÇO DF OCASIÃO
- VenJe-se na RUa Mai-ia Júlia Franco, ca.sa cOm'
119 metros quadrados, em terreno de 430 por Sàmell
te 12 milhões.
',i'ERRENO - na Hlia Waldemar Ouriques' - rua
"ue liga' CapO'eil'as ao Estreito somente dois milhõe;;
e,H até 10 mesés.'

PARA COMPRAR OU VENDER
")EU TERRENO,CASA Ou APARTAMENTO
PROCURE A

llv'!:OBILIARIA ILHACAP
0ÍRETOR.: D'R. WALTER. LlNHARES
[{Ua F21-nando lVlachado, 6, fone 24-13 das 8,30 às
18',30 (lnclus�ve s{tbados e feriados)
'\os doming�;s:' f�rie 23-41

,"
, 'i_
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( SE DEIXAR DE APROVEITAR E:STE MES?)
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DE DESCONTO, EM CINCO PGTOS.
20% DE DESCONTO, À VISTA.

�J\.----

ê: MELI-iOR
\tOCÊ NÃO

NÃO
TERA

DEIXAR SUA
ARGUMENTOS

-- .....

ESPOSA VER, SENÃO
PARA CONTRARIA-LA.

DORMITÓRI,OS, SALAS -E.

CO�JUNTOS ESTOFADOS.

A 'PARTIR DE

MENSAIS.

000

I 011

CINEMAS
CENTRO
São José
às 3 e a hs.:

Randolph Scott
ONDE A CORAGEM ERA

'LEI
, Censura até la anos

RUz
às 5 e 8 hs.

Stuart Whitman
Joanne Weedward

MARCADO PARA O CRIME
Pana'Vrsion

Censura até 18 anos

Roxy
THE BEA.TLES

SOCORRO­

(�ELP!) <

EastmanColor
(Censura até 5 anos

BAIRROS
ESTREITO

.,"
.

.,
.

GLORI,A
.

�$ 5 e 8' M ..
,

Car.y Grant

'Sophia . Loren

,TENTA!CAO MORENA

,
' ''recní:-:olor

.
Censmá 'até E anos

Eml1ério
, ás 8 .h$'.'
Rc,}bert. Taylo:'
Barbara Star:.wyck
QUANDO . DESCEM AS'

SOMBRAS
Censura ,Ué 18 anos

R�já
às 8 hs.

Lloycl Bridges
Shii'ley EatOl:

N VOLTA AO I'I'llJNDO �GB '

O MAR

Aventuras em terra e no

mar para a Juventude
, ,

LONDRES - OE - Algumas das
ilhas ruais agrestes e isoiadas da Grã- ..
Bre.anha jazem ::>'0 norte e noroeste da
custa' J'l,g Escócia, nas imeuiações das i­

lhas Hebrides, Orkev, Faír Isle, She­
tlands e Faroes.

Algumas das ilhas menores, mas-.

sas de rocha que se projetam do mar,

são habitadas apenas por aves, sendo re

conhecidas como santuário dos pássa­
ros. O público há muito que clama pe
la oreservação da vida. silvestre da ..

'

Grã-Bretanha qUe aOs poucos vai desa­
parecendo. Este clamor cada vez au­

menta mais com o passar do' tempo.

SOMENTE LAVRADORES

:_'.".

Em outras. ilh.2.S .0..'1 únicos h.abita:�,�
tes humanos são peouenos Iavradores: e
suas .f�mí1i.as. ,

.. > -

;, "

Há ocasiões em. Q':le as. tempesta­
des no Atlântico Norte deixam êsses lá
vradores comoletàmente isolados d� res

to ..�o país.
-

-'

"

No início do mês de. agôsto 24 jo­
vens entre -16 e QO anos de idade' tonia
tOlm '031'te nUm crUzeiro de a;entura ,,:
por �ssa regi80 de belos c�nári.o� m;ar��
timos: crUzeiros ,ês-:'e (Iue incluiu, e ensi
no dai al,.te de velej?-r: a '�:écnicà doe' :1�_
Sel!'barque, o aCarnpalnento e a expl..J­
ração.

reformnlo, V. Clark, da Marinha Real,
nUm centro de treinamento na costa 0-

E ste da Escócia, dando início às suas fé
rias de aventura e aprendizado.

E 2. primeira vez que êsses jovens
se reunem. São êles oriundos de diver
sas 'escolas secundárias e técnicas.

.

Foi um cruzeiro experimental, que
será seguidos' de outros à mesma região
êom ,duração de 12 a 26 dias.

o. Prince Louis é Um navio escola.
manti'do' pela MoraY Sea School como
par.e do Outward Bour.d Trust, organi­
z'ação volun! ária qUe incentiva a práti-,
Ca- da l'dera11ca através da instrução ma

, rítima'� do lpinismoa.
: :, �ss Di'gàlli�?cão r,ossui, além.das

S11:1,;:' 'atiVidádês na Qi:'ã�Breta:r\ha, sn.
.

' '9,is :n6 :CaríÇl:8.á, . Esta.dos Unidos, Norue­
ga, ..H61andá, EepúbÜé.a Federal da A�

, lemanha,',Nigeria;, .Quênia .Nova' .Zelân
diã.e Pôrto Rí20.

PRIMEIRA REUNI·ÃO

Os iovens reuniram-se a hordo ela.
escuna' Prince LOuis, ,de 189 10ne1a'das,
sob 0- c<?mando d� Capitão-de-Frag2_,ta
. -"--'1- -

.•-
.....,_'_.__ .. __._--, ."-.... _. __ .•,- __�

LONDRES - OE - Há m=".is de
100 anoi. que aS 'mias Britânicas são (

.

país mais. c'ar�ografàdo do m1ll1do.
O mâp.a para motoristaS 'na '.esc:lb

de 1/4 de 90lega:da pOr IÍ:ü1hi, ,conheCi­
do com o Orderince Surve:Y O famooo
mapa 'para pedes'res, na.' esca1:,,! de' �lnla
polegada pOr milha, assim COmo (3iutr():)
de diferente3' escqlas �u� va�ia:in até 25
poleg.adas por milha, utiliza'dos pÜr "agt'l.
meüSores e .urbànj'sta�:·não �squ'ecêndo.
as llrapas geólógicos e os Cl-üe se refE!l�em
à Bretanha rro 'tel'n!,>o da ocupação: 'to:_'

mana, já se tornaram parte iritegl�antê
'{a vida diária ele njúita, gen',le.. Além...
cB::,;ses, ainda ex;is1�e aqueles feitos paI
py:;p1en' E:S �al'tógrafos l.1articu,lares; 'en­
tre ,1'3 aUais, o ma' s conheqído Seja, tal::
,v"',z, o Bartholornew de.'mei� polegad'e(,
há .]')l.uita'S geracões um. cOlnpaheiro' inse
parável de tcido ciclist<a;,

"

C�m a S;:'r;iInda" Guerra Mundial,
qUase todo mur;Jo fióou habituádo ,a" .

consult,ar . e in erpretar mapa:'< e,' desd,"
então, Cal!' n ; l1creménto. daS viagen.s,
do autorrob'lis,';"o e do turisnlO., a ... de
manda 'de 111a'I8.'3' tem sido enorme,'t8r­
n"r do quase hnpossível imagi,n'arÍnõ,s.< ,J

virIa :;>ém êles. ," '.,

' .. .I

-oS - PRIMEIROS ' MAPAS ;' .

, C" pr;me'iros I1'2:-'R'., até; b,p;'e enc�'l1
I,'..,d�s l1'1ostram ,8S t.�rTiOlS p�rte:n::;pnt�3
"l ric"s, mErcàdwG'i bab;lb'üços ,cer_ça­
-I,') ;:)',0 ::.500 A C. (-' (lUe '21":'''"' "-'-Rvados
f::': b ocos de b -'""o. por vol1:a' '::0 s-écub·
.�eis e cinco A.C �1�,< gregoç j§. grav�­
v.am em çhé'.pas (l .. 1.... "lEe t"rl') 0, nequ,"
no 11.11-11 � 1.0 ·COJ�b.P(,:· ·lp r-"t'"> �(), 1\1fi1S,< q

;{�il�:!'��"r�"���·a�;.;;; < :�, :�:� ..::;� ::"�, r, 'T.�;;:�'�
\_. .

-

do o jrn�lcr·;d()r }'Ol;'"'"Rl.l·'" ./' t,:,:;',?stlJ.s f?,.,''"!­

carreg�p (} Generf' � 1\ IT r.·,nr· Agripp? :1,?
chefié'r "IY' nrojeto ii,o. C8.�'to'2-rafat todo
o J)";'"'''':'f' ""\ .....��,·"ln0. S�·'':1 � f!'��:)?- de cal�­

·t02'r.··
('
r-. C h vf'U 20 anos �'""\:tra ConclUir a

tarefa

NA IDADE MEDIA

DFr�" a Idade :tyIédi2 os ]""'1.1)".,

hn"" -,...,n1 e1'Y1 fasciD?ntes liv�,.,3
" ... '."'. " ,;,1·-.j· . ..,8 rie er�C) I""", .f,,'·,ulc

ap2r,f:E��:- (�� ,.·'· ..··"rt ...... '""I T""' :�., .....

ConseqUênc' '1,'" �ir'·''-{. :;:

ploradores do N0V� Mundo.·'\ ..

\ dos mapas a','é .aquel,3' épo·::a baseava·'::
.110S trabalhos de Ptdlomeu, o astrôno­
mo de Alexandria, qUe publicou sua ,.

'Geografia" cêrca do ano 150. Seus ma­

pas apresentavam muitos defeitos, mas

gozaram de autoridades canônica dUran
te 1.500 anoS. Cristóvão Colombo foi ..

Um dos muitos navegadores prejúdi{;a�
dos pelos mapas de P��meu.

.

NA IDADE MODERNA

Os holandeses fo:r:am, na idade mo

derna, no século dezessete, Os primeiros
grandes cartógrafos, mas os inglê$es' lo
go os alcançaram, tanto na pr�isão co�

mo na produtividade..0 'Grantlé Atlas
�.d.a Ingla'eh'a' de Bowen e Kitchiri em
1754 representou Um progreSSo eip �e..
lação a tudo q:ue houvera sido publica­
do anteriormente, sendo um fátorde ..

grande impulso� a oferta� no mesmo il.�

A�OIO 'FINANCEIRO:

b l:efe1'ido' crU:�eiro está sendo pa­

troçinado, ,p�r Qutra Qr:}anização, 8. Dul
verton TF.ust,· c�ia �in{'tl�dade é assegv-

�

1'ar· que 'boas' caUsas, ·como es �'as, não
d�ixem '({�ser' iêàlizrdas' por falta de
apóio finillÇ.eiro.

.

.

.

Cacla 'aDo 'OU8 nesSa lJoaiores faci.1:­
clad€IS i:;ão oferE'�cida;, na Grã-Bretanha,
para -que os Jovens'�o·,·"am ob'er in;;­

trução marí'ima' como exceleTIte mét6l:10
ele f�rlnação de caráter IJo.nto de vista
i� dependente e n,s'stêr.,cia, instrueão eS

sa üiuito encorajad-a pelo Duque de E­

din'iburgo.

P:maVl8ion -. MetroColor" . , .

, C9!lsm-a até .10 anos' Grã�Bretu:ha: P:i!h: ·Mais Cartografad9 do Mundo

Esquadrias
I '.

F .

qe erro

PRONTA ENTHEGA - �-.u,,(\.
P..\DRE ROMA. .19 .� FONJ<:
31«14 'TABE',A DR PRE,

(:08

.IAlSEJAS DE· ÇORJ�ER··'

L�(gura x Altura.

·3,00 'x 18Ó'
2,00 x 1,80
1;50 x LHO
'300 xl�()'
2,50 x 1,4.0

'2;0,0 x 1.40 "-

1,80 x 1,40
1,50 x 1,40
1,20 x 1:40
3.00 x ] ,�O

2,50 x I.�l()

2.�0··x 1,30
2,00 x 1;30
1;80 x 1,30
1,50 x 1,30
1,20 x 1,30
1,@0 x :1 ,30
2.00 x 1.20

1'.CO x 1.2(l

l,fO x 1. 20

1.20 r 1.20

1.(\(1 x 1.2[1

\ .fi( X' 1.(1(,

1·,2G x 1 00

uio x J 00

Preco Cl$'
91.950
72,360

6l.2M
"'7�q(1 .

7.'),2QO,
53.6M
59.359
53.609
48.000:
75.200
72::101l'
fi:1fi!l(i
li2:20fl

58.000
49.800'
AG,200
3:1,300
56,500
')I) (lO!)

COM
tA

VlllENFR
NOY··

111 ()O[l

Xi �(l(i
'�l 90(\

�R flOri
1') ')on

26 ..500

1,eiO x 1 M, 14.750

1 ."'f] ,( 1 ()!\ '?H .70n

1,50 x 1 .:1(l ..19 900

JAl\ ELAS BASCULANTES

Preço Cr$
41.300

:59.900

38.60n
30.200
.J5 (01)

:q.:�(!O
.1) (iO')

24,111l0

'.' J 2If(l

Z'UItI

1" .li ·ti

31.600
30.200
26.900

21.700

1Q.200
30.200
26.900
24.600
:U.700
16.900
14.900
13.500
21.800
21.300
17.600

14.900
13.500
12.000
10.200
8.700
10.200
8.400
7.000
1.600

Largura :<c Altura

2,00 I( 1,411
2,00 1.:1',

2,()(l
.

:�íl

U!!) \ i ,O(i

1,:')\/ ,\ ; .:(Il

l,;:llJ l( ê .:JI'

1,50 x 1,01i,
1,50 x 0,80
1,40 x 1,00
1,30 x 0,80
1.20 x 1,40
120 x 1,30
1,20 x 1,20
1,20 x 1,00
1,20 x 0,80
1,00 x 1,50
\,00 ::': 1,40
1,00 x 1,30
1,00 x 1,20
1,00 x 1,00
1.00 x 0,80
1,00 x 0,60
0,80 x 1,40
0,80 x 1,30
0,80 x 1,2íJ
O,8n x 1,00
\),30 x 0,80
0.80 x O,fiO

0,60 x 0.80
0,60 li: 0,50
0.50 x 1,00
0,50 x 0,80
OfiO X O,�O
040:Jt IMO

..........
"

..........

•••.•.• & •• ti_�e••

no, peléJ._ Real Socie'::<ade das Artes, ch�
gra.n:l.es prêni:o'-' ,;el08 melhores ,mapas
dos condados n11]1"a esc.ala de uma poJe­
g8,cla por milha.. Como re,sul:-ado, foram
produzidos .cêrca de 50 excelentes.Í1J.a­
pas, éJ.lguns· por agrimelisores cunadote's
entre 'os anos de i76.5 e 1808 .

.
.

MArA' MILITAR
. .' Como em muitos· paíSes da EurQu3.
a Bl:'i1;jsh o.rdene.nce SUrveY foi e.stab''?­
lecÚ1a para atender às necessidades mi
litares.

-

Fundada em '1791, seus prirríeL
1'08 111,a:pas de vma polegada. aparecera,;l
erh '1801. Mapas na eSCaLa <.::le seis 'pol,�­
gad<lS por milha preceram em 1864, 2

os de' 25' !'n.J"'gda:s f01';om prodUzidas (1

partir de . .1853.-
�'. 'ljma grade c1raCíerÍstka dos ma­

pas' eh, Ordiallce SUrveY tem sido éJ. súa
C 1,31'.i'Za, qt•.€' é devida, principalnlente,
à ufilizaç}o de. um sisterna racional de
sir:;;�, cçnvencioY!ais e Uma 'despreoCu­
paçÜ'o caril. Os efeitos '1.1eramen�e gráfi.
cc�. Essa foi uma .car3Gtprística d!a tra­

dição- "i,nglês' de carto;o;raf.ia d�sde a é­

pçcà e1Tt .que arrebarou aos holandeses

q' lidéraça, nessa aite.
, ,E' tIm 'confronto in+eress?nte Com·

pafÇl.ú, pOf,:exemplo, a clareza de,Ul;n ma

pa de' W. Yates, de L".11 cashire de 178(1
e' búitas. de sUas sem31hé'_nças com Um

D"':?pa ni.odl;'rno '.-:a Or'1pDaDce Sl1rveY,
""r� u�n\ ·1-r-29a francês da mesma época
nÓ. ,wu cstro pesado, auà'se gótico.

, Um dos layerfe'i('r'"..··�entos mais im­
pôr aht�,; na técniCa c'::: cartografia foi
;/'''so de li.nhas de contamo, oUe foram
·,�"':.'TIeCra:�ente ut.iliz,?d�<; 1')el�s holan�

dê!"es,. cêtca do "'pC' de 1730, para indi­
n,�,- !"e- ,..\1'Of,l�rl,i"'adf'c: dos crio,3 e estuá­
rio:;:,., :En:1m rannYip·nte usadas .antes do
:- '.�llT� 19. nara indicar �s diferen9as 1 �

" .. 1.A':0, [';'8.8. quando ,=L1trar.am 'em US0

.::On:eEte e ;n'''.�,bsti .. uicão ,g_.c.s sobrea­
·o�s pq"':a ; ,';('a1' morros e ::>eqUenas e­

lev;1çõ':s, cs 'lT'C!ro,"", se tô"rl1aram muito
riai.s úteis - Se bem nUe isSo .acarretou

rambém n12jCr in,STUÇãO na .arte de in_

t<'Tpretar
.

mapas.

I\�.�';!\ �.-i·�Tr. D-� JV1APAS
.

A C,·,.:), D..�'nce SUlvéY está publican
,', 1'1'YOa sé,'€' de mapás qUe quando es

r c""""p'eta iOerá eOlTIposta. i.ie 1AOO
.

r

I ·.1'''''''''''''1'''n(1" têc1::-. a Grã-Breta­
.' >:() foram rJUblicadas até o momen

,] 4 fo_\i1a:_"- s�ndo,que onze delas abran
llma grande !,>arte :de Sutherland.
:"", ...,- ;:;-- -, �;:: ... i1Y'')ressos em qUatro

,- ',-- 'c'
.

'!ri' ,,�in,..,., desÜ�.uídos de e�

l' .":". "orY.·-·" uma clareza ja
r' �. ,,' '"�cl '1"1 'ser conside-
rad.· , rn;:'" obra de grande
be1e7," , .,. ;l :,t·tlhes tornam-os id0-
ais par;- >:;,." -"''''''''l"ciais e profissiona;,3
bem- come t

.. , C1'. :,Cicnais.

MINiMOS DETp,LlT:-S

Na folhá TQ 20/;'W, !'l0r exe111plü,
qUe abrange a cidade de Brighton, tôda
casa e todo quintal :são- assinalados, •. '

be� como o; locaIs onde foram encon�

trado� Urnas e peças :de cerânka roma�

na;>, � pela Primeira vez na: Inglaterra
-e. páís de, Gales, as vias preterenciais
sao marcél!dá," de rr>an �ira diferente dos
outr6s caminhos e rUaS.

Essa nova série será publicada nUQ

ma escala de 1: 1.250.000,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



REASSUME AGEITE DO IIlC, , "
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Após .cr gozado férÍ<1:'; rl"gulameitt;l.re�, r",,<�u­

míu, na última segunch foira, dia 10, c', chdia �Ia
Agência de' F'lortanóuohs, do Instituto Bra,si1eil'0 do
Café, o Sr. Paulo de Tarso Camargo,

Academia recepc�nà Oliveira e Silva
A' Acaq:emia Catarínense de Letras ho:m.enag�

ontem cem coquite1 no Lira Tênis Clube o D� ij

barga�r Ql1veira :e Silva, do Tribunal de Justiç� �GU$apata, horneTIl de let;fll.5 fl 'autor' de vários &hr,
litê1'iitias, quer,' no' campo dtl ljros.9.,' quer no da

ti

sia.. A m;q;';ão ao exegeta e oneaísta de "J;). Q�b{Oj
e Carli .os'" compareceram acadêmicos e CünVidladt'(
que:sc rcu:Jl1',:m U.J :1p'�dL\;el tertúlia ..O Peso olt
veíra e SilVa permanecera em nossa capital até .o p'
ximo sába.do, quando, seguirá viagem rumo à, C

�

tlba. '

,

MAlS ANTIGO: DWUO DE, SUTA . CATARDIA
.

. '.
'.,-

Florianópolis, (Quinta·feira), 13 de outubro de 1966

---�- -,,-,-_._-,--"._�,---'--- -'---_...._--,---

no
Prosseguindo no seu ex­

tenso programa de atendi­
mento às pece�sidad,es do

Estreito, a 'l'rc?eitllrl,
,

e::,�''',

promovendo, além do cal­
çamento' de várias ruas , a

construção de enorme pon­
tilhão de concreto .arrna.Io
na Rua Heitor' Blumm, pa­
ra escoamento de á,g113S de
diversas origend que alí se

acumul.lm.
-

Id(;ntiza oh a
acaba de ser concllJÍda na

Rua Afonso Celso,
.

em Ca­
poeiras.

tude do vulto da obra.

CRIANÇA EXPÕE
DESENHOS

Para participar da exposi-
'. ção de traballios que se rea-'
liza diu'ante a Semana da

Criança na Casa
.

Santa Ca­

tarina, a Seção Municipal'
de Edu cu'!,ão e Cultura co·

letou desenhos feitos por

cr�nças de vários estabe­
lecimentos escobres do Mu·

nicípio_ �ste5 des(::he�, en·

traraJ"::, CDl concurso; sendo
ciassliiclld.;'s t" p..:emiados
o� melhor�s. q convite para
visitar, à citada exposição é
exten�ivo a to(.�.os os interes­
sados.

Tambéúl, o muro de ar·

rimo que 'a �lnllicipalidade
está construÍÍlldo na Rua:

Aracy váz Call1\do. está em

franco progres'io, aguardan­
dó-se o seu . términó pa'3
fins d� novclllbro, em ,

vir- CIDADE LIMPA PARA O

AS NORMAS lrErfJLDAS PELO TSE PAU A

CAMPANilA PO�íTICA
. /

lhlU1te em muros, fachadas
ou qualquer lagradouro pú­
b],ico,' havendo apavação de

pena se o cartaz fôr coloca­
do, ou a pintura.. realizada,
em qU�(lUer monumento
oU em coisa tr,mbada pela
autoridade competente cm'

virtude de seu valor artisti­
co, arqueológico ou históri­
co.

As Instruções para Pro­

paganda Eleitoral, baixada�
pelo Tribunal Supel'ior Elei-'
toraI e pubp.cadas no Diário'
da Justiça' de 16-8-66, ress.ll­
tam que qualquer ato em,

,

recinto abei-to independe (le

licença policial. Quando es­

ta lll"Opaganda tiver de 1'ea­

.ll.w:ar-:;;t en.l lOl.\<J 1 desi�l'iado
aa forma. d,!!. h'i U�()'I, Ul'ti.­

go 3°, de'verá :.;('/. fc[1, :J.

mUlúc:tçáo a, auturiuaut pu­
licíaI, pelo me�os 24 horas
antes_

atra-

vés d(l.'i rf',\,·�"II·""·1?·t�·i,- nl-�O":nl:'�.;S­
e· 40s Juízes ·Eleitorais, tu·

mará .

as providências que
se fizeram necessárias pata
impedir a realizaçã� de pro·
paganda que contrarie tais

normas: inclusive determi·
nando a promoção dà .

res­

ponsa,bilidade, assim dos

autores. (j.iretos, como (!:Js
autoridades flue se, abste·
nham de pro,idências no

s.entido de ooibir a infra.
ção.

Não havendn lo<'ai anle,
riormente fixà:io para a ce·

lebração de comício, ou sen­

do impossivel' 'ou diflcil nfi
't� ,

le realiZar-se (I ato de pro·
pagullda eleitoral, ou haven·
do pedido p;U';1 desigana­
(jao de outro 1ccal, a comu­

J;lÍ.cação a que se refere o

parágrafo anterior será fei-
, ta, no mínimo, com antc ...e·
. dência de setenta' e dLi,iS

horas, devendo \a autorida·
de policial, em 'qualquer
dêsses casos, nas vinte e

quatro horas segum1es, de·

signar loc!ll aI1lJilQ ç .de fácil

acesso, de mOdo que não

impossibilite ou frustre a

reun�ão.

Tribunal Sum�rlof E-leitor:'!.l

que nas eJeiçõ�s dr s�wa.d.or
'

e deputados f'�llel'al e e;.,-tà· ':.
rlua,J, as estaçõe-s de radio­
difusão e televisão, inclusive
as de propriedade da União,

""Estado�, Ter�itórios ou Mu.

P!WJ'AGANDt'\ GRATUITA

Dizem as ::�nstruções do

Aos órgãos da Justic;a
Eleitoral compete decidir

reclamações sôbre a 10,caJi·
zação dos comícios e nrovi­
rlências sôbre !! distribuição
equitativa dos locais às 01"

gallizaçoes pa:rt;d,ári�s.
.

A nropa!!'Slmht medianl.e
cartazes

.

só .!!e p'ernútirá
quando afi'(arlos em qua·
dros ou painéis destinados

.' exclusivamente a êsse fim e

em locais illdic;ados pelas
Prefeituras para utilização
de tôdas as Organizações
partidárias . em' \, igualdade
de condições.

.

É proibida .1 propag'ml�'I;i,,,
pOli meio de:' ',lUúncirs. l,ll"':' \'
'n080s e. faixa',,: fixás,: bel]l

'eonlo inscriçõ(s; ti,os, : leitos
;de vias pú,blicas ti rodovias.
í ConstÜu� criíne eleltoral
�a é9Ioçáção� ele; ca�'tilzes ou

,a: 'assinalaçãO'
. ou' p'ílltl'lra

'CQlll qt,alqüér tipo' de tinta,
;!i1)che,

I

calou l]roduto seme·
�.(�. � ,

llicíllÍos, reservar�o, nos ses­

sent.a rlia.s untel'iores à . an­

te véspera do pleito, duas
horas diária� ri:l','H 'l ,tlropa·

ganda eleitoral gratuíta.
Os horários gratuitos se­

rão reservados sob critéri.o
de "ri!!:!H'osa' 'rotativid,ule,
observadas as seguintes' nor·
mas:

I - as duas horas
lias serão l'cservadas,
delas durante o dia,
treze ê �ezolto horas, e a

. outra à noite, ent.re vinte e

vinte e três h"ras;
U - somen!e será atri.'

lmído hOl'ádo gratuito às

Organizações partidárias
que já 'tiveram �andidat()s
registrados OH �scolhidos
em coIivencão� terminado o...

,i.
prazo para o repgstro de

candidato, só será atribuído
horário às orgiffhiza,ç0es'que
tiverem candidato

.

registra-

..0 titula,r da, Pasta da "�1u- Uvas autoridades escolares
para a realização dos pró­
ximos Concursos de Remo­

�;ão e IngTesso,:
Os concursos de Ingresso

a pi1.l'tir do próximo ano

cação, GaWeúprofe�sor
Anlorim, irá l'OllVOCar para
o, prúximo dia 25 do cor·

rente, nesta Ctmital, rt�'llli'"\o
de t'1dns InS11dol'e's Es"()�a·
1'I\S e n.egiona1s.
,'A citada rCUlúâo klu, P'�l'

objetivo orienlar a�:. re::Jpec·

'II"h-ts r(�g.Hies é nãu na Capi.
tal comu era anteriormente.

)'(�"'lizados nas

.»

SEGUilll>lÇA �OSTBA TELEG�AMA
OU! REFUTA' CRIME, IMPUNE

.

.

O S:r=�retario da SegllI";lJiça' Publica.. Gal .. Pa�lo
v ,;:u� da HOE'l,. tornou publico o telegrama a êle ex­

pedido pelo delegado de Polícia d,e São Miguel D'Oes
te, 110 qual informa que o inquérito policial de: as�sas-
sínio de -Leoncl Fronza. ccorrsío 110 muncioo d.e Gua

raciaba. foi 'ruretido a' JUiZO' no cHa 12 de oÜ·.llbm
de 1965, tendo volta0? aquela de-egacia p�a novas

diligencias e- poster:iQrrnentep�tornad�,ao �u�z,o, nQ :lia
19 ,de abril do corrente ano. Esclarece aJ.:rJ;da o teb-

,

�rar:<: qt e 1)00 dia 30 de setembro foi decretada a p:ri-
são lJre've,'rltiva de Nilson Hoffrnenn, Indiciado '9omp
auiÜl: da pratica dó delito, .estando '

o m,.e:smi;l f�'Olhi­
do a �ael2;a do munícípío dé S�o'Mi�el D'Oeste,

A dívulgação de tal telegrama. prende .. se a'noticia
\':�:;Ci' ad;, .. per orgão Iqe i'''_'lprensa. dest� Capital, �e'"
f;U'1,:,( a qual nào., teriam .sido t?mqdÇl� me9iaaE! B'�­
,.C S ,l gãos competentes para a apllcaçao �a f\!StI9<l
nO rr.Ierido crime.

'

.' ..

NATAl,

o Sr. Acácio San TIüago
está dirigindo apêlo a) co­
mércio da Capita I, pari que
tôdas as lojàs e casas co­

merciaiS procedam a 1 intuo
ra de -seus t'rédi l.S para
que a Cidade possa se apre­
sentar mais limpa e e llori·
da até o K:tc:1 pró;J::up Dig.
na de louvorciõ.« atitude do
Governante' MUlÚciual que,
estamos certos; encontrar'á
ampra 'reccpitIvidade. f,. fim
de objetivar

.

tal med' da 'o
Chefe do Executiva e! dere­
çou e�tenso tei'egral;il,' , �o
Sr. Barão :VOI� lVange, hem'.
P-fesidcnte d:i.' Aw:ü h:;ão
Comercial, enca.l·ecenc'o a

col�bOração daq'llêle pres­
tigiQso órgão.'

rI[! Th.!.rçA D� ESTR)':IT� JÁ
;:·�t ;U: m oMiTi, li' f!� U'71 �S��'

. ,

. .t�� '�y� ,�.�., ... ,,".i\lIft.§, .�,
:. orÍ1 . �s . presel1'ças 'do' g6vern�d(>l'. lvo Si-lv!õira �

Ccr (e. ,t!.o ,5. 'Distrito Nava�, aléül 00 pr�f�itú f\ca,ciq
San' 1.j.agJ,.-- q:ue presidiu. a �oreúidade.�. fqi, inal-lJ5ll-­
l'?do �n.,em· pela ina.'Ylhã 'no pairro 9:0' Es,tr.!:'it9 O pa,r­
que i1:l!ant�" }'P.�raíso da CrianÇa", �9qllitla�q n�� PJfp .

xirJ id.çides ·p,o. colégio No�a Sepno[,a d� Fatqn.� A�
tes do. ato <fé inaug'4rq._ção; cri4nças l3uplprirqTIl 1.l��a
breve' programa :ô_e

.

;r�ital�,. e '. e.ntoá.raIP- al�as Cprt­
ções,' n,u:n .p1.l�ri'l agí-adecillient<;> á obra.. g-q�' !he� f;!�a
entregue� E� nO'rne da' comu;p;�(:lad� �tte�t.e!lse fà�
foU, formalizandq o reconhecimento d� U#.�,' 9. padre
QliintQ Báldis�ar.. A seguir. proc,edeu-se'a 'inallgura­
çã.o pelo prefeito �c�ú�io' Santhiágo, qqe discl\rsoq,
encerrando a Cerimónia.

do ou com pr�cesso de �
gistro em curs.o;
III - os hor4rios g;ratui·

tos serão divididos, "gual­
mente, entre duas' org: .niza,.
çõcs' partidáriàs;
IV - o horario não uti­

lizado por uma organbação
será redistribl�Ílh à r utra.
No caso de acôl'llo en� re as,
'eInissor�s e' .os· plirtidc,> l?o..

derão ser adotadas (l Jtras
normaS.

CEUTI10 DE PESI)UIS.AS t
DE UTÍLIDADE PUllL.I.Cl\', ,

,

. .

(I Governador Ivo Silvét�� sançi0no� lei, J�""pll­
{'·p.do> no Diário Oficial do Es�a(lo dá lli.tHna/: (;l�qpta
feir.?, ad-atándo. de �tilidade publica o Ce,xiV"o:C,atél­
riuE' 1 'e. Patrocinad(jr de PesquisaS Antr9pológicas é

Arql�(·oló�ica·s. '" '. '. "
.

. ,

,/\ ir.!.c:ativél Óra"'ConC?·�t1.Zfil", ",eTC' cp""tp, do Fx;o;­
cutivo fOi do cleuutado v.,r,'lte:r V� .. ·;tr: C('�·.· q:':e

rece'l1terrent� ap�e�e�tou à Assembléi.a, Legisla iva o

projc'O de lei 'obj�tivando �rar d,e u�iliqade q rf#-"
ferida Sociédade, ..'.

Por oti&o lado;' o Diãrio OfiCial do mesmo dia
publica lei o:a"ciol'l.':>(l,n 1)010 Gr.v nn:{'r elo Estado,
deYlor:.l;r:Cl,ndo Fr �1.ci"'�O Cn,-d81�+, '-1, ��(,,?:t·� S'+n" o ri:)
São ,ToGo. no 5;,slr ·to de Barra Clara, muIiicipio de

Al�ge,H'a. '1 .... 1 propOSiÇ�D fOi aprovada por �nallinll�
da,de pe�o Legislativo eatariRense, sendo apresent.ada
pelo deputado Ivo.Reis . .l\1ontenegro.

" .' ,i" '

:'1\'{�.';"""'1 �:,� f'!,,· .. .,.. I"H! lt'lrá.
rios (h�i ·Ol"'flll1iZ'1f·êjeq 1arti­
dárias o-Tdbup.al Regional
nas Capit�is e 9 juiz elejto-.
ral nas demais zonas, coo· .

sultarão às estações di rá-
dil) e tclevisárj

diá-

na a.J·C·' SDh ; l' � Cll'15 resIlec·
tivas jurisdições, para que
informem quais os horários
que reservam para a pro­
pagal1l;la .gratuita.
As consultas sm·ão feitas.

por escrito, S!lb lJrot'lco!O,
e deverão seI' resi)ondidas
no praz9 de. três dias.
Re(�ehidas u;s proJnstas, -

os Tdhunais RCI';ionais, ou

os .hlí'7,�S elcit;)raís, fixarão
os horários e dilrão inedia·
to conhecimenw às organi·
zações partidárias e emis­
soras, IJor ofíÔ,o.
Recebidás 'as propostas,

os Tribuanos Hcgiona.is, ou

os juízes eleitmais, fixarão
os hndl'hs e rhrãn i!'1le(l'ia­
til ('onhedmento às org.ani­
zações -partidáJ:hs e emis­
soras, por ofíc'o.
Transcorrido sem r,3SI10S­

ta'o prazo d.ulo às emis­
soras, o ó�!!ão comll�tente
da Justiçá Eleitoral fixará
os horálios e \.·ol1lullicará às
organizações r. à em�ssora, ,

cientificando·a da «aü. em

que dC\'erá pu,sal' a cum-
0,- '. _

1mr a programl1çao estabe·
lecida.
As' erhissoras tl.c ránio e

televisão, nas r1eições de
âmbito est'ldval, so:ncnte
são obrigados à pro}Jagan­
da grntuita de cand'datos.

,

. (do respectivo Estado, as-
sim como, 'nas eleiçõc, mu­

nicipais, de candidatOf do

-

Sob a Prpsidencia do Jornalista AcY Cahra1 Tei •.

ve, l'euriu ...=,'e nO início desta semana, na ,CODEC, a

Corn;s"ão Organizadora da CaTIfaval de 1967.. A.lém
dos, n::-él1.1bros que compõem a Comlssão· Executiya,
estiveram presentes OS Presidentes das Soci€dades'
Tene'ltes do Diabo, Granadeiros ,da Ilha, E·lllbaixadá
Copa Lord, Portegidos da Pi"incesa, Filhos de Netll-r­
no e Filhos do Continente, deixando de cO:tnpareoer, o

Pre�i1ente da Escola Unidos da CdlonÍnha.
Vários assuntos �s��veram n� Ordem dO'. Dia" des­

taca.ncl)O..,3�. o pedido para qUe tcd:as 'as So�1edade:s
,apresentem até a próxima 2.d feira, os tespectivQs or­

çame.'ltoS das despesas" que nretend'�m fazer no· car­

naval víndouro. Ficou decidldo, também, q4e O' auxí ..
lio a ser tl"'do pela Prefeitura será igual para as' Esco­
],25 eh, San 1::<1. e Tjara a''' dUas Grandes Sociedades, con··

ferinr10-se .!Jorém, preml0s em Ç,'Unheitl) de ac'Ürd<J
com ii c1assificaç2o de c2c·la uma.

(lUt.r0 W'"ul�to (me' lTlereCéU"destaaue foi a eÍei4
cão o,à Painha .do Carnaval, ,aventando:se a possibili-,
dqd0 do con.cur�o, em 67, ser diS'nu:iado por cal1did:i>.­
tas J 1nÇ'\dàf_; pelas p:r'Óprias elltidad�s cã111àvaJé.\ibáS,
e CO'1'1 a vend.a de vOtos feita l:l:iretamente ao públicu,
cuja renda l'fivel'iel'ia illtegI'ahllt:llte, au� �U!:>· culres.

.1, '

SE�?tíS,,'fAtA �Ô,BRE" \ ,)., , ..

AS�rRPNrM�A, EM JOINVILLE
ES1.8rá em Joinville Tios prOXlmos dia� 15 e 16,

atendendo a .convit� forÍÍl'ulado. .pela Revma. Itm.ti:
Maria Tereza, o iJ,stI'onomo prof. A. Seixas Net',o, q:lan

do pronunciará conferencias sobre Astronamià e Me­
teorolorüa.

Co�l'O s'e i:::a�e, os temas ,abor.dados pelo· prof. Sei­
xa<; Ndh. são ternas da atualidade e que ..,- peld Seu
pr,.,'1" ,"" r;,,�,llPciY':'eDj'n d"J matéria .:_ são brilhante�,
mente ana:isados e. 'esclar�ci<los p�lo conhecido pro-
fessor.

.

.' .

Prosseguirá, 2ssim, o 1. Ciclo de ConferenciélS
sobre :i\ ,tr'ÜuqmÜl. :'rü'rnov13'1),. !,"1<1 '/\ SSOCTA>�;AO
CATARJNFNSE DE ASTRONOMIA. (jU:'-" s'-" vem de·
sehra1ando com !)lPno .';lucesso e que deverá es.tender­
,se por, todo o Es '. ('0.

uIna

entre

ç��ns;s"�o COMEÇA A

�nU:AII!AR O CARNAVAL-67

municÍIJio em qüe
rêm.

.

se situa-

pró·

T'1! !H'ovidênc1a v'sa (vitar
não somente o oeslOCl'mell­
to dos novos profes'Sôres
como também 'a�lrove;;a·l()s
dentro de suas r1�giõ()s 'e

ainda com o iim de df'sccn­
tl'alizal' o setor ad'mir i,stra­
tivo dal[ucla Sécn�taril".

A:�ircar J'I) cue "o' ato que se rea­

lizava representava a d�monstraÇão do
empenho do Governador do Estrelo na.

tarefa de oromover a pacific,âÇào da fa­
'mília política de Santa Catarina", o

govéTl1�a.j'Ol' Ivo Si�v2ir:: iniciou o dis-'
curso de s::: l:atão ao fh', Norben.o Un­

garetti, ra cerimônia de sua posse nas

a't.as funcõss de Secré.ário do. Interior
e Ju,st1ca;' em substituiÇão ao , dr. José c

. de I·jIir�r:.da RamOS,' qU� se exoI1erou '"

p'��o
.

�'..!.. ,

,\
t, Q"r"'l.�cCfD�!) :o. c"l'.aboraçã.o eficien

te "prEsFéla com lealdade e 'cdpd; c.<!ç à o"
IpPlo dr. Miranda Ramos, o Chefe [10
F.xpcutivo ressaltnu a atividade desen­
volvida nelo ex-'Secretário de Estado,

'. dest,q,c:an:dlo <'.s, sU"'ls virtudes .e Os laçús
. de ,an{izade qUe foram' mais {ortalec'dos'
no convívio adminis.rativo com aquê'��
:tiome� públi�O.

.....
.

.

, ".ReferiPdo-:-se· ao Uov'o' titular, �_e·.
clarcí"u �'se�h6�"IvO �ih!eiI'a '0;)0 n ,")

de .sua noineação fôra de
.

sU:a inteira

respo�b�Ú.qra.de, livr� de qUaiSquer .m­

ju,nç,õeS.. �onn:ecedor das qualidades
moràis é intelectuais do.' dr.:., Norberto
Ung�retti,�disse . o go�ernad,or Ivo_ Sil­
."eira oUe não lh� faria qualqUe� reco­

l1lenda�ão ou .sdiCiücão espec�al, "pois
cOnfiav''a integralment.e' na s'ua. ação,
.certo .çle que_ o novo. colaborador viria

': colqboi'ar com seU trabalho,' não pan
�ngf�irdecer o Gàvel7llado.r, mas sim

engiandecêr iS Es�ado ;de Santa. Catari-\
'na;'"
.

.

, ".­
"

lrU'Çiando 6 Se� di�curs(l} de agrade",
cimento, o (k Norberto Ungaretti letii:-

Ungaretti Ioma -Posse:
Interior e Justiça

brou fases de sua carreira na adrnini�
tração pública, evocando a .memória
governador Jorge Lacerda, por c�i
rnâos ingressou l1:'..S lides admihishilt�
V8S, e,lem.br'ou sua :"l8,rticipaçio rio Co
vêrno )'0 senhor Heriberto HUlse, lU
tor iando também sua atividade na Câ
/·<:tra Muníc'pal da Capita.,

AC;rmando que SU,? colaboracão "

rá modesta mas lca'", diE'se o l1ôvo S.
cre.ário elo Interíor e Justiça qUe 0'�r
tu�o de si DO senLd6 de se fazer ln
t:"cedor da honrosa distinção que lli
') cÇlnferi.c\'o, po;s prf'tende, ao deix

F '·""vO:;,'O' . rÜ:;1r::,s",S "com paz, de can°
"':-"1. 1"'-1 (1_1�!�ir1.3.dp c1:--' pspír to", �
v'

• r:'eoYri,' o at·� agOra.

re'leitl;�ra Irabalha.

, I,:

Estreito

... �

'TOP DI, DES PRESTIGIAM

Dentre aS altas autoridades que q'
slo:,ti.ram 2.:::S ,:'l.tos de .!JOÔ:S'e d,o dr. NO!
berto Ungare.ti" destacamos. os Sec!
tários da ViâÇão, Sem Pasta, Casa C
vil, peg4rança pública e elo Trabal.
Preilidente do Tribunal de Jusliça
De.sémbarg.adbres, D\retores de Depar
tamentos AutônOmos, Senador lriM
Bornhausen e ex"governadores Ader�
Ramos da Silva e Heriberto Hulse, I

lém de grande n'ümero de funcionári
e amigos do n�vo titular do Interi
e Jll-stiça.

TRANSMISSÃO DE CARGO.

-r
. :' bogO apús a encerran1en�O do a

de posse, realizado no Salão de . D'
pachos do Palácio da PraÇa XV, Ve�
coll,-se '"'a cerimônia de transmissão
éàrgo, no gabinete do SeCretário,
Edf�ício das Secretarias.

Cei o e C,alãu
, -,'

.

.

�niciam Peregrinação
1l.1C· ando ;: camil1,hada democrática

que ,culrnin,ará ri 15 de nove:�bl:O, ds
.

canqid8tos da ARENA ao Seu,ado da

República, Celso Ramos e Alyaro Ca�
tão estarão na tarde de m1Janhã às 16
ho�as em Itajaí;' segUiÍndo mais tarde pa
�a Brusque, ouie chegárão às 20 horas.
nd Sábado, a caravalla! que será Ínte-

gradá, tarrbém, pelo Senadol� Irin
,

Bórnhausen e (: Dr, Arman<:Jo V.a1ell
de AssiS, nresid'ente da ARENA dé S
ta Ca,arü{a, visitará as cidades �e G"

par e Blumenau. No DomÍllgo, Celso
Càtão irão a Timbó 'o Rio do Sul, on

chegar,§_o às 18 horas.

.. • J

CeSTA OUVE DEBATE SOBRE POLírlCA FINANtEl1
RIO e BRASIL IA" 12· (OE). Ü

l'!larechal Costa e Sílva oUviu um deba­
te sobre a a,lual pól�tica 'economko-fi:­
nanceira em qu� Se empenhái."am o 'eco
nOmista Mario Henrique Símonset1 e os

Sl�" .. Antonio C:'r10s d� Amaral Osorio,
pres'derte da C0nfederaÇão d.ás Asso­
ciaC;ões Comerciais do Brasil! e Rui Gô-<
mes_de A:meida, pres'dente de honra
da A'soci.acão· ComerCial do Rio de Ja­
beiro, ,4urante o qUéJJ o;� dois represen
taJntEs ;-lo Comercio in.sistiram na exls...­
tenic',a, de mna crise que reclama me-

dId2.S de emergencia.
'

O 'nebate realizou-se n�
.

escritorio
eleitoral do· l'.rH,idente eléito,. c8 bendQ
<'.0 ec,or1o�·'lis ia 1\1 ".'·io HenriqUe Simon­
seu Jazer é\ eXDQ,,·:(':;o. frequente111ente
)nterromp'd8. :'f)l' d'versos dos presen­
tES, notada'''o1tí:' C3, Tel)resentantes das

. classes produ toras. '

.' Diant� das questões forlnuladas pe
·los 51'S. Antonio Carlos do Amaral' Oso­
rio e Rui Gomes de Almeida, o sr. Mà
rio Henrique Simonsen admitiu qlle a

situação financeira do país é grave.

PREOCUPAÇÃO

Nos ultimos di,as o marechal Col
e Silva tem ouvido de lideres empt
riáis relatos a respeito da situação.
nanceira ds empresas. Os e'inpresar
têm manifestado ao preSidente eleito
grande preocUpa'Ção dos indutriais e

m<::r.,::iaute:., an 'e a redução dos ne�
cios e a falta de cr dito,' FOi. relata
ao ,marechal a si:uaç'io das industri
de tecidos que. segundo se afirmou I

oCasião, estão dispostas a requerer c

cQl'c:lata Coletiv3, Por falta de recuri
- insistiU-se também - a maioria o

empresas, 11aC10né'.·i·s está sem COI1:diçó
de pagar_o 13. mês de salario, em o
zembro. e só teria condiÇõeS de fazê.!
mCI1:an'te mácico financiamento do �

verno, qu,:, nessaS condições, teria.
recorrer às emissões .

Não se conhece a re.acão do JlI

rechal Costa e Silva, embo;'a alguns
deres empresariais venham insistill
em qLI e o presiden'�e �

eleito deve assi
mir algumas atitude I,:liante do crl(l.
panormna que lhe foi mOstrado.

. ".

MlJB e ABENA Registr:aram T�d'os Os Candidalos
,
o MDB municipal enviç>u ontem

40 TRE oS processos de ,regis',!ro de
seus Candidatos a caU.1,ara local. A in.:
formação fOi prestada pOr fonte creden­
ciada da oposição, acrescentando ainda
que n<;lS proximas horas o diretoria re­

g�onal "l'a ::>e:remiação deverá solicitaI"
o reO'istro de seUs 'candidatos ao Sena­
do, C�mal'a e Assembléia, Por outro la_
�lQ a ARENA já en.cà111'inhoU os pedi­
dos de registro ,-,.las candidaturas CeI·
i�O Hamos e Alvaro Catão :lo Senado, e

dos candi'àatos acamara fede1:ál. Hoj2
..s pr�cessQs' dos pos;tulal1tes .a Assem,
bléia tleruL ";eellle:idos ao- TIU;;. EnqUa':l-

to i:sso é grande a movill1e�1tação pp/
tica' n'l) interior catarinense, com oS I

ven;Os cOncorrentes realizando se'
contatos com as nróceres de cada f

gião. A �RENA dLstri�uiu ontem o.
teiro de viagens que farão os c.:111,d10
tr\s ao senado Celso R=Ímo$ e Alv,
Ca'ão. Amé'.nhã deixarão FlorianópO'
visitando a é o dia 17, Os mUnicipios
HruSqUe, Itajaí,

.

Blumel1au, Inda1al
Rio ,do Sul, cUmprindo a primeira el

pa de uma excursão qUe se Pl-olong2
futUramente p,e1a,s diversas zonaS
estádo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




